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--,NOTAS EcoNôMICAS IVO MARCOS THEIS__
.

Encontro de economistas
�o último dia 17, às 20 horas, fo­

ram abertos no salão de atos dã reito­
ri a da l.IF.Se o I Fnesul (encontro dos

F'c onomi s t a s do Sul) e o VI EEE (Encon­
tro Estadual dos Economistas). Na oca­

siãõ, proferju Dalestra o jornalista
do �ept9 de Economia de "O Estado de

. são Paulo", Itaboraí Har t i.ns , sobre Q

tema "Sindicalismo Rrasi leiro". Se­

guiu-se à palestra, um rnov irnen t ado co­

quetel, reunindo economistas e academi
cos das ciências econômicas do F.stado

e da região sul.

No dia 18 pela manhã, foram discuti
�os varios tópicos referentes à Forma�
:::ão acadêT'lica (�ovo currículo) e ã as­

sociação dos p�ofissionais da irea aos

órgãos de classe. �a tarde do' mesmo

0ia, com a presença de empresarios e

eçonomistas da região, foram debatidos
as conjunturas de casa est?�o e do

País. l\Ta oportunidade, forét". abordados

também, os prob le-sas r e l.ac ionados ao

carvão� co�uns a • �ta Catarina e ao

pio Grande do Sul, 'ias í.mp Lí cacce s ,

contudo, se estendem u' resto 00 País.
Ã noite, reuniram os profiss�_
estudantes de Economia 'em um jantar de

c�nfraternizacão no Clube. Lira, da Ca­

pital catarinense.
Na manhã do dia 19, o último, foraw

abordadós temas referentes à organiza­
çab em classe dos economist�s da re-.

Outro tema que mereceu igual desta

que e rlemorados debates, foi o relativo
ã filiaç;o de graduados em ou os cur­

.so s - todavia, mestres e doutores em F,­

nomia - nos órgãos representantivos dos

economistas. Val-iosa c on tr i.bu
í

cao para
es t e s debates foi da+a pelo conselheiro
presidente do Conselho Pegioqal de Eco­

nomia do pio de Janei Luiz Eduardo
Farreiras. Argument � o economista flu­
minense que, em ora devam ser privi1egí.
adas os bachareis em Economia, nomes cD
mo Ignácio Rangel, Luiz Gonzaga de Mel�
lo Felluzzo e Pedro Milan não podem ser

desC'''':1siderados.

Os Encontros Regional e CatarÍnense
ne Economistas, encerrados às 14 horas
do dia 19, foram promovidos Dela Federa

ção Nacional dos Economistas e pelas e�
·tidades dos Economistas do Sul do �ra­

silo Foram coordenados pelo Si.nd i.ca t o
dos Economistas no estado de Santa Cata

rina, pelo Conselho Regional de Econo�
mia - 7a pegião _,o e pela Associação
dos Economistas da Gran0e Florianópolis:
Colaboraram com a realização dos even­

tos o Detp9 de Ciências Econômicas, e o

Centro Acadêmico Livre de Economia, da

UFSC.
Os.próximos encontros, tanto o regia

na I Quanto o e s t adua l estão marcados.
para 1986. O primeiro, em Porto Ale?re�·
e o segundo, em Joinville.

giao sul, retomando o assunto da manhâ
à.nterior. uerificoll-se, ao longo dos

debates, que o índice de "filiação" às
entidades de classe é bastante baixo.
A maior� aos economistas sequer tem
conhecim�nto �o Conselho Regional de E
c onomi a , do Sj.nd i ca to dos Economistas
e dos outros órgãos existentes. Fala­
ram na ocasiã�, o president� da Federa
cão Nacional dos Economistas', Fernando.
Cruz Lopes: o presidente do Conselho
Federal d� Economia� Jose Maria Arbex;
'e vários representantes dos órgãos re­

gionais e e�t3duais do sul.
. O tema dominante durante os mencio­

nados encontros foi, sem dúvida, o �a­
Del do economista: tecnico ou cientis­
ta social? Para uma determinada corren

t�, os economistas devem limitar-se a

nrestar seus serviços às empresas e

aos governos, a dar assistência às or�
<?;aniza,

-

_"onômicas, e ii propiciar
alternativas tecnicas aos problemas e­

conômicos e financeiros das institui­
cões privadas e públicas. Uma segunda
:orrente ce identifica como uma atua­

ção mais conseqUente e menos. omissa do
ecoriomista relativamente à resolução
ios problemas econômicos e sociais do
País e da região. Com brilhante inter­
venção, em defesa desta última corren­

te, falou'o novo presidente do Sindica
to peg-ional de Fconomia do Paraná, Ro=
nàldo Lopes Garcia.

�.Lu�iá
Depo i s do triste 25 de Abril to o i.a

D parq a esperança da cidadaniá ?rasi�
leira) o uadró político brasileiro a­

presenta �e�,a ado:escuridão to-

tal. E quem .mais rde e se perde com

isso e a própria cidadania que desco­

nhece ond� vão dar os caminhos e eis

des�aminhos deste período de negociaçõ
e s . AÚás negociações, se levarmos em
conta o corre-corre de deputados,Sena­
dores e Governadores,e o que menos e�
tã havendo e tudo converge para o pon­

to matB perigoso onde'negociar ou des­

negociar tem o mesmo peso e 'a mesma me

d
í da . Isto e, a nada levam.

Ate o próprio presidenLe se insere
bem deste contexto atuar: a negociaçao
que não negocia. Elo)' deveria 'e s tar .

no País para comandQ� e dar as diretri
zes basicos do encaminhamento desta
questao tã0 impórtante para a volta do
País à s�a plenitude democrática se e­

vadiu, deixou a Nação atônita e perple
xa e foi ao Japão e a China, numa via�
getTliespropõsitada ·dt. quase .duas sema-

nas.Figueiredo e sua viagem �iletiram
muito o ânimo de ausência que invade o

próprio Coverno.
�ambem dos lados das opisições, as

coisas não estão bem definidas. O en­

tendiment0 está na ordem do dia ,mas pa
rece que a coisa toda empacou.Os partL
dos querem e buscam um presidenciável­
único e ambivalente, mas parece que
ele não existe.Tancredo parece sob me­

dida,por�m o proprlo Governador de Mi

Jose Fndoença Martins.

nas desconfia das possibilidades reais

que enxerga a sua frente .Assim, se ar-.
risca pouco neste sentido e conversa

muito.Prefere ficar com a segurança,

que o posto�e chefe do Governo minei­
ró lhe dá.Este,a� menos, e cargo real
e direto.

Por outro lado,enquanto as coisas
não se aclaram para permitir uma boa
visibilidade política,Aureliano se in­
defini onde o Colegio Eleitoral e as

Oiretas-Já.E mineiramente faz o jogo
das con�ersas de gabinete que não lo­

gram aparar os descaminhos que prepa
ram o impasse. Mas se política e a ar�
te da conversa e os mineiros' parecem
levar vantagem neste particular,na cri
se que enfrenta a Nação,nem os prõ­
'pr

í

os mineiros conseguem avançar' muito
e põem pouca lu� �ste emaranhlndo a

que chegou a nossa trajetória política
neste vinte anos de desgove�no.

Diante deste quadro,quem mais sofre

é a cidadania que ,depois de 25 de A­

bril,foi alijad� nas praças porque
ospolíticos resolveram aderir a políti
ci de gabinete e do ar condicionado.
Com isto,só sobrou para a cidadania 'a

esperança de um PT que se nega ã nego­
ciação que não passe pelas Diretas�Já.
Duvidas e incertezas compõem a ordem
do dia no quartel de negociações.E pa­
ra dissipar esta escuridão só mesmo a

claridade das Diretas-Já.Mas enquanto
ela demora,de conversa em conversa,mi­
neirando sempre,a�ança-se para lugar
nenh11m.Infelismente.

De Sebos e outras velharias.
Já está dicionarizada a palavra pe­

las mentes dos mestres Aurelio e Antô­
nio Houaiss. "Sebo - Livraria onde se

vendem livros usados". Pois bem, as gra�
des capita�s mundiais possuem este co­

mércio inda que lá só se encontre o
,

-

produto de segunda mao , normalmente en-.
�elhecido. mas d rimeiríssima qualid�
de .Em Blumenau - v";Jam s possuimos
um sebo. Chama-se "O Paraíso do Leitor"
e se localiza nos fundos da rodoviária
velha. De dimiputas proporções, dado o

movimento de oferta e venda, está a bus
car espaço maior ,. todav

í

a central.
-

L E não' só de livros vive o nosso "Pa­
raíso". Vende discos, cada um, a Cr$ ....
1.500,00, enquanto nas lojas oficiais o

preço ultrapassa os Cr$ 7.000,qo.
D'� presente, recebi "Maria Bethânia e

Vinícius mais Toquinho, dois elepês aln

da ausentes na discoteca.
�

Na primeira incursão, só procurei
discos. Por falta de tempo, deixei a

procura de livros para outro dia, embo­
ra minha "butuca" tenha relanceado o­

bras perdidas na enchente e que volta­
rão � eniiquecer a minha biblioteca.

Pelo preço acima, conquistei um nick

Farney a ínt:ercalar canções sas e a­

mericanas, por exemplo, os antQlógicos
"Solidão" e "Night and Day". 'E mais: a

trilha sonora de "Hair", visto no tea­

tro e cinema.
A laia revende revistas, incluindo

(e moda"agora) as de sacanagem.
Senhores leitores, amantes da mUS1-

�a. a dica está dada. É só conferir.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIRETAS OU COLÉGIO?
A opos í.çáo tornou urna dura li ção

nos últimos dias que se passaram:
não se pode colocar de lado a força
do povo, para dispor dela quanto for
conveniente. � manifestaçõe� de

bril, quando mais de 10 mi1hoes d

pessoas foram às ruas pedir, as elei­
ções diretas, atemorizaram o governo.
Ele se viu obrigado a ceder e jogou
umà cartada decisiva. Ao mesmo tempo
que pressionava seus congressistas
para que vetassem a emenda Dante de

Oliveira (aquela que restabe lecia as

diretas-já), o presidente Figueiredo
anunciava sua emenda que, se pior que
a Dante, pe10,menos trazia alguma es

perança.
Derrotada a Dante de Oliveira, a

oposição, atraída pelo governo, pre­
feriu negociar. O PMDB, o maior dos

partidos de oposição e, talvez, o ú­
nico a ter força e estrutura sufici­
ente para erguer novamente as mani­
festações populares, preferiu s�ntar
numa mes� e negociar com o governo.

Quando percebeu era tarde demais.
As negociações prometidas não eram

tão boas assim e, ao fin�l, foi
preendido pela retirada da própr1a
emenda Figueiredo. Mas do que urna vi
toria de Paulo Maluf (o candid�to an

tipovo à sucessão presidencialJ,a r�
tirada da emenda Figueiredo serviu
para mostrar ao PMDB a armadilha em

'que havia ca .._",. Nem a campanha pro­
diretas relâmpago que iniciou, ser­

viu para alguma coisa. O único modo
de verdadeiramente pre�ionar o go­
verno teria sido a continuação da

campanha das diretas a nível nacio­
nal.

Tirando a participação popular na

história da sucessão (os parlamenta­
res sabem que o Poder Legislativo �
meramente figurativo no atual re�i­
me) e a luta aburguesada do PMDB
PDT e PT olhando a tudo desconfia­
dos), sobra agora a' dissidência do

PDS. QUE poderáo qu não, apoâar Tan­
credo, dependendo dos desdobrarrentos
na área do goverro, desta forma ten­
tam recuperar a imagem e perrranecer-'
ro poder , Este enterxllirento é propos­
to justarrente pela área mais conser -

vadora da opoaíçâo, Estes mesnos IX> -

liticos que. na hora da rroq,ilização -

de rua ,não se fizeram presentes ou

se carpareceram foi apenas nos cani­
c ios, são também aqueles que acredi­
tam que pol.Itica é a arte da malandre
gero. , de fazer de conta que luta pelo

'JO e ter a o::npetência de ençanâ-Ios
de um a outro rrandato.
Se não ganharem ro colégio, para
eles tudo continua igual: Mas para
a nação, a perda de urna opor-tunída­
de de maior avanço no processo de,
recuperação do !,X)der para o povo.

_------------------_--",--. o

Ceval fatura em junho
recorde de Cr$ 85,6 bf

Segundo informou o diretor de Re­

lações com o Mercado, Antônio Carlos
da Silva, as vendas já efetuadas ga­
rantem um novo recorde de faturamen­
to no mês de julho, se conformarem os

embarques previstos.
As metas iniciais da empresa para

este ano, que eram de Cr$ 700 bi­
lhões de faturamento, com US$ 300 mil
lhões em exportações, foram revistas
para Cr$ 800 bilhões de' faturamento,
(US$ 320 milhões de vendas externa�
Considerando-se o desempenho atê o'

momento: �esmo estas metas "são con- I
servadoras", segundo Antônio

carlosJda,Silva.
,'.--------- -, -- .. _',-- -, -_ .._----

A Ceval Agro-Industrial S/A. de,
Gasparfechou o mês ce junho com um

novo recorde de faturamento de Cr$ ••
&5,6 bilhões, dos quais US$ 54,7 mi­
lhões correspondem às exportações.

Com este resultado, a maior expor
tação brasí.l.e ira de soja e der ívados
a lonça um total em vendas de Cr$ 208
bilhões nos primeiros cinco meses de
seu exercício (iniciado em feverei­
ro), sendo deste montante US$ 128,6
'milhões referente às exportações.Nes
te período a Ceval j á embarcou 97 mil
toneladas de óleo, 306 mil toneladas

de_farelo e 43,S mil toneladas de

graos.

Vila Iná quer escola para 90 crianças
A população da Vila Iná, compostta

por mais de 300 famílias, se movime�
ta e se organiza para cobrar das, au­

toridades urna escola para ,suas 90

crianças na faixa etária de sete a

'doze anos.

Atualmente são obrigadas a fazer

um percurso de mais de 6 km por dia

para chegarem à escola mais próxima,
que fica ã rua Amazonas, do outro la

do do ribeirão Garcia, e ainda tem.
-que a travessar uma pingue�a que g�­
ralmente se encontra em mas cond1-

ç�es de conservação causando apreen-

"
,

,ACACIO�RDES
ADVodoos

DR. A�!CIO BERNARDES
DR. JOÃo LUIZ BERNARDES
DRA •

.,. REZINHA BONFANTE
DRA. OLDE INEs LENFERS
EST. ROMULO PIZZOL�TTI

Quest�es de terra, desapru -

,

priaç-ães, inventarios, ques­
tões de familia, traba1his -

t as , coui__i!rciais, criminais,
e ob-r arrç a s,

Rua XV de Novembro, 342'� 29

andar, Conj'. 201/2,02/203·,
Fone: 22""'1402
BLUMENAU - SC

sao aos pa1S.
- Vila Iná fica distant� do cen­

tro de Blumenau apenas três km, da
luxuosa alameda Rio Branco e ê habi�
tada somente. por trabalhadores po­
bres. Vivem em um estado de completo
abandono pelo poder publico. Poré�,
seus angustiantes problemas são re­

lembrados pelos políticos a cada vés
pera de eleições. Agora, eles dizem
que chega de promessas, "nós vamos ã
luta. Pois somos pobres mais não que
re�os mais ser enganados", disse um
mo rador ;

.....

GAZETA DO VALE - pá ina 03

A � L TIM A I N V E N C Ã O D O T U R C O

, Campeonato de Truco
para Agricultores

NÓS EMENDAMO� COM UMA SÉRIE DE OUTRAS PRECIOSAS SUGESTÕES

O go;ernador Espe r í.d iao Amin resolveu dar mais atenção ao. homem do cam

po no mês passado. Mas, ao contrário do que espe:av� os a�r1cultores em

dificuldades, ele não auxí, Liou+os com verbas, mai.s s i.m , br1ndou-lh�s c:o�
I CAMPEONATO DE TRUCO PARA JlGRICUL TORES e ao vencedor f01 dest1'

r -ido um tobata.
. .

1'�o que parece, Arnin julga ser a falta do jogo de truco o pr:nc!p� pro­

blema vivido hoje pelos nossos agricultores. Seguindo este r�c10c1n10, su�
gerimos a imp Lantaçao em todo o Estado de.mais alguma� m�dal1dades es�or:.:.
vas que poderão aliviar sensivelmente à V1da dos brasIlelros nesta cr1se.

* I PROVA RÓSTICA PJlRJI. POLICIAIS que sao obr í.g ados a perseguir
bandidos a pê por falta de ví.atv-tas e combustível. Para OS vencedo
res serão dados dois tiros no lado da orelha.

*
t CONCURSO DE AREMESSO DE GIZ para os professores em greve.
O ganhador' leva uma rêgua de madeira nova para surrar os alunos.

*
CAMPEONATO DE LANÇAMENTO DE BISTURI para os médicos resi­

dentes descontentes. Um rolo de esparadrapc um vidro de mercúrio
sao os prêmios para o primeiro colocado.

'*

PROV.I\ DE NATAÇÃ_QJ p;OY-
-, �,,--,,' __ eIS �as cheia� que nao recebe-

ram ajuda. O vencetro; _ _La um colchao alemao e urna jaqueta
canadense que foram desviados durante as doações ..•

*
I FESTIVAL ESTADUAL DO CARIMBO) para funcionários públicos bu
rocratas insatisfeitos com os salários. O primeiro classificado re
cebe um apontadpr para dedurar os colegas que votaram na oposição�

*
I GINCANA DA PECH INCHA, para as donas-de-casa que nao tem di­
nheiro para comprar na feira. ,Um chuchu e dois quilos de tomate en

venenados são os prêmios reservado's para a vencedora.

*
TORNE I O E.STUDANTI L DE CAÇA AO RE I TOR para os alunos univer­
sitários em dificuldades financeiras. Os cfassificados atê o quin­
to lugar terão.direito a aulas com professores �p�- is e in te
ligentes.

*
I MARATONA DAS PICARET:S, Nes� rova os trabalhadores bra­
çais de todo o Estado percorrem vá���qUilômetros dando picareta­
das uns nos outros. Quem chegar vivo a� final ganha um qui lo de fu
bâ, (Obs.: não confundir as p í.care tas COJll "os .p í.care tas

" (sem-ver-"
gonhas), que hoje se a<;oncheg� no col� � sistema e não .particí�
pam dos eventos esport1vos aC1ma relac1on�os).

POVO. faz aniversário
C-Útc.u1.ando em B.e.time.nau hã um ano,

c.ump!Úndo �ua cü6'Zc.U e. hOMOI.>a ta­
ke.6a de. �n6okman. O jOknat POVO, �e.n
do ã 6ke.lÚe. .6e.u pkOpJÚe..tâJúo e. e.cü=
to«, Amaivtlj Iunandi): MoYl-two, dá
p!tÕVa,6 de. c.okagem e. pVl.6,w-tênc..i..a.,po,ú,
tzy-ando vemM pe)'_o pa:u., a 6oJta. ta.n.ta.6
aál.ênc..úu de. emp!tuM' aüng�dM pe.fu
crccse: que.: a.tJtav�1.>a a Nação, e.x�plo

ke.c.e.nte. ê o ne.c.hame.lÚo de. Cokk�O do

Povo e Folhá da TaJtde., ambo» do GkU­

po Ca.e.cLa.6 jÚnj.Okl de. Poltto ÁleflJte..

Ve.vemM itec.onhec.eJt a .<mpokti:incia.
du.tr!. "�,c... illho de. um ke.põltteJt que ke.
soo:« .t",,,�aJt um jOkno)!_ e c.ol'L6e.ilue
man�ê-lo na pkaça �emanahnelÚe., l)Jõ�­
�o� c.ump!t-<men.to� ao AuvaJtq::�

, .
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Trânsito, é problema
Gaspar, pr�ncipalm"'l1�'" 110 sua rua

principal, como: desmoronamento de

prédios e terrenos. Sera também mais
grave ainda se o trânsito for desvi�
do da Blumenau-Navegantes para o cen

tro de Gaspar, utilizando-se da pon=
te Hercílio Deeke. Pois esta tera i­
mediatamente desmoronado suas cabe-

Acimpevi e o desemprego
A difícil e confusa passag�m pelo

centro de Gaspar; do trânsito de 'lo�
go curso, se vê ameaçado dé ser in­

terrompido a qualquer momentq. Basta
que haj a qualquer problema' com uma

, das pontes de acesso ã cidade e os

15 mil veículos diarios que passam
por ali obrigatoriamente poderão en­

calhar. Tudo ,por culpa das autorida­
des do setor do Transporte de nosso

Estado que tem conhecimento do pro­
blema ha muito tempo e não tomam ne­

nhum� providência.
Gaspar ja pediu solução p�r repe­

'tidas vezes, mas ate agora nao r-ece-:

beu sequer uma visita. A solução: o

imediato .. prolongamento da avenida
das Comunidades e a construção de
uma ponte sobre o rio Itajaí-Açu na

localidade de Poço Granqe. Isto para
quem demanda no sentido Blumenau­

praias. Ja para quem transita no se�
tido BR-lOl-Blumenau; deve utiliz�,r­
se da Blumenau-Navegantes que por si
nal ja esta criando capim enquanto a
guarda a conclusão de 'suas obras.

-

Quanto mais tempo correr, maiores
serão os danos que o pesado trân_�o
de longo curso

-

cidade ue

ra o ocupação pelos trabalhadores ru
rais sem terra, das 'areas v cue não
vem sendo utilizadas através de com-

ra das mesmas pelo governo ou loca­
ção sem ônus para os agricultores. A
inda sugeriu que seja examinada a
possibilidade de garimpagem do ouro

da regição pelo braço, do homem, que
pode gerar muito emprego e fazer o

ouro dalí extraído, ficar em Santa
Catarina mesmo, ,a exemplo de outros

estados, ja que esta atividade deci­
didamente esta se desenvo Ivendo em

GasE_a! .. e região.
�

Uma reuniao foi realizada recente

mente na sede da Acimpevi, em Blume=
nau, que contou com a prsença de q�
se 50 micro t:mpresarios e a Comissao
do Desemprego, formada pelos deputa­
dos Marcondes Marqu�tti - presidenEe
João Norberto Coelho - relador; Joao
Manoel de Borba Neto e �dson Andrino
- membros; alem do profo da UFSC, Ri
cardo Hoffmann - assessor.

-. comissão ouviu atentamente as

.�clamações e sugestões dos' presen­
tes a começar pelo presidente da A­

cimpevi, Pedro Cascaes, que Afirma:
"Estamos cansados de ouvir conversas

e promessas, o que queremos e mais �
ção, ação imediata, coraja e acert�­
da junto a classe das pequenas e m�­

croempresas, pois estas estão em Blu

menau, no Vale e em toda a parte no

seio da cada comunidade deste Estado
e País produzindo, vendendo e pres­
tando �erviços. Estas não exigem al­
tas �nJeções para serem dinamizadas.
No entanto, .geram empregos e propor­
cionam a imediata circulação de di­
nheiro junto a comunidade o�de esta
estabelecida". Cascaes propoe qu
governo estadual se antecipe, ate
mesmo ao governo federal, na aplic�
ção do estatuto da microempresa, pr�
vocando com esta medida a imediata

reação das areas de produção e come�
cialização, fa�endo gerar a curto

prazo, grande número de'novo� empre­
gos. Ao contrario, continuarao as d!
missões de empregados e as conseqUe�
tes falências, isto principalmente
pelas altas taxas de juros e eleva­
dos encargos sociaos. Como primeira
medida, o governo estadual deveria
como incentivo isenta-las de todas
as obrigações.

Afirma Cascaes que, somente para
o Inamps, o empresario contribui so­
bre cada empregado com quase metade
do valor do s a l.ário pago a este mes­

mo empregado enquanto que na aposen­
tadoria eles vão receber um salario
um PQUCO maior do que o quanto con­

tribuem.
Para ta�ro EdÍlio da' Silva, presi

de�te do Sindicato dos Trabalbadores
na Indústria da Fiação e Tecelagem
da Região de Blumena�, os roub�s do

governo dos cofres publicas', sao os

principais responsaveis pela crise,
alem disto, as olQ"as faraônicas e de

faichadas, não vão resolver o pro�l!
ma do desemprego.

Foi' sugerido pelo jornalista Sil­
vio Rangel de Figueiredo; da GAZETA
DO VALE, que alem de incentivar a p!
quena e microempresa para produzir e

dar mais emprego, que se atenda pa-

ceiras.

,

A LUTA DA COMUNIDADE

A incansavel luta comun í.da-' c-da
na busca de solução para o pro1?';ema
não tem surtido efeito. A mais cecen

.

te e'da Acig e CDL, que juntos forma
ram uma comissão e foram ao governa=
dor Esper í.d

í

ao Amin e explicaram a

urgência com que deve ser tratado o,
assunto; detalharam tambem'os riscos
e as perdas que o problema vem acar­

retando ao município. Cabe agora ao

prefeito assumir uma postura mais rí
gida em cima das autoridades estadu=
ais, ja que ao Estado c?mpete cons­

truir estradas para o urafego de lon

go curso, e não ao município. Este
sim deve cuidar de suas ruas e rodo­
vias municipais.

Muitas outras sugestoes 'foram a­

présentadas, alem das mais diversaS
considerações sobre a crise e o go­
verno:

Sasse ,- "O; governo vive o va c i o

da desonestidade". "O povo deve éxer
�er o direito de pressionar o prefeT
'to, o governo federal, o governo es=
tadual, inclusive o nosso trabalho
na Celesc, ja, que fazemos p�rte do

�er púb�_:o; o secretario da In­
dustria e Comércio que é de Blumenau
e se ele não quiser atender ã altu­

ra, que ponha o cargo à disposição.
\ ... ) 'O Besc é o banco maí s anti­

patico que esta em Blumenau".
( •.. ) "O governo é o sócio que

nunca da o que p rec i s amos , mas Leva
sua grande parte no lucro e se faci­
litarmos, leva também o capital".

.< ••• ) "O governo que cobre ICM
das exportações, menos' das empresas
que produzem para o mercado interno.
A Souza Cruz por exemplo, modernizou
sua produção e no entanto como resu�
tado, tobou 60 empregados pára a rua'

e nós das micro, fazemos das tripas
coração para manter nossos emprega-
dos".

'

Sasse - "A impunidade é o grande
responsàve I pela crise neste País", e
teceu elogios aos advogados Acácio
Bernardes, por estar Levando com tan
ta persistência sua luta pela moralY
zação da Assembleia Legislativa do
Estado no caso das 138 aposentado­
rias por invalidez para campeões de

saúde, com fins puramente políticos
partidarios.

Mar"qndes Marquetti - "A poiítica
econôm� do go\zrno esta falida por
Aue foi e esta errada e por esta ra­

zão e preciso mudar_e para mudar de­
vemos discutir e ouvir a comunidade
atraves de suas lideranças e de suas

entidades de classe. O modelo econô-

Dalto dos «eis procuradesculpas
-

�s diretas
•

_para nao ,,�
tora Lecy Brandao.

++ Disse o prefeito: "A vinda de
LecY Brandão, seus �úsicos, passa­
gens e hospedagens, para pagarmos i�
so, fizemos uma campanha onde eu, s!
cretparios e outros elementos da pre
feitura, todos, tiramos do bolso o
dinheiro para pagar e s.tas despesas,
logo e inconcebível pedir agora que
o poder público pague essas despesas,
pois o Tribunal 'de Contas nunca 'iria
aceitar esses gastos".

+++ A certa altura de sua justifi
cativa, para explicar porque não se
empenhou na luta pelas diretas, Dal­
to dos Reis tentou apelar para o fa­
to do comitê estar sendo coordenado

por um politico de Gaspar: "O, coord!
nadar do comitê, disse o prefeito,
nem e d� Blumenau. Ele é um cidadão
de'Gaspar (referia-se ao diretor de�
te jornal), o que faz com que ele n�

,

da tenha a ver com o nosso município
em termos de gastos e responsabilid�
des ".

O prefeito Dalto dos Reis, de Bl�
menau, surpreendeu a todos recente­

mente ao tentar justificar sua omis
são n� movimento pró-diretas do Vale
do Itajaí, que contou' com a part

í

c
í

«

pação muito tímida da Erefeitura �e
Blumenau. Dalto, que nao teve parti­
cipação ativa ,no movimento, limitan­
do-se a comparecer apenas nas ,mani­
festações de cunho popular, apôs ter

se comprometido a co l aborar em todos
os aspectos, inclusive através de a�
xílios financeiros, acabou se omiti�
do até mesmo nesse aspect;o ,

+ Da lt c '�z em sua defesa"que não
-

qO Comitêparticipou cra s rtu'

Pró-Diretas, mas "man"""'I un: represe!!,
tante". O prefeito, €im entrevista I a

impresa (radio, jornal e TV), conde­
nou as despesas realizadas pelo com�
tê, alegand� que não houve pró�tama­
ção para os gastos feitos, ens�nuan­

do que a prefeitura ã última hora
foi chamada para fazer frente às de�
pesas, referindo-se à visita da can-

Omissão do prefeito mico do gover�o esteve operando
industrialização de fora para
tro"_

na

den-
nao, cumprimento esta tendou outra so­

lução pela competência e esrorço dos
membros do COMIT�.

++ Vossa Excelência também' esque­
ceu que não foi do próprio bolso a p!
quena parcela com que contr:lbuiu nas

d e spezas do Comi tê.
+++ Vossa Excelência parece ,t" s

quecido que a luta pelas ,diretas ê a

luta de união e solidariedade nacio­
nal e se estamos na coordenação do Co
mitê popular de Blumenau é por vonta=
de da totalidade dos membros do Comi­
tê.

Nute momento da v,új.a da Nação,
com �ntah di6iculdade6 pana o povo,
crdadas de pltopÔ.6ito ou por: blCompe
t€nc.ia e -Ú!JlupOYl.6abiUdade d0.6 d.úU
gentu da Nação, o povo tem que aCJte
di..:tM em a1.guém. Á.6 e.e�CF'? dJ.Jr,Wi6
e: o ponto de paJr.tida, pro""" v.,te novo

penlodo que vinã, colocando' no pod�
homeY1.6 com,CJt0dIto populan.

E.6ta luta, que e: de todo o povo
bltMile.úto, também pltu ente em Blume
nau, apuall da om.u.,.6ão de a1.guY1.6 ex=
poente da po.f.LUca da fr.egJ;;:o. exem­

p,to úpico e conáUM e: do plteáe.do
Va..Uo dos ReLs, Que deu' 'damente d�
IYtOVM com .6Ua.6 pltôp/f.Á..M pa1.a.VItM
não teJr. áôlego pOAa eonduzilr. a Lwiã
da comulÚdade bfwnenaueY1.6 e, adm.i:n))., -

burtiva e po.i'.i:U.camente. PaIla de áofr.
ma coVtente., .6inceJr.a e .6 egUJr.a., bw., cM
.6e4.6 de6;t[no.6, com meno.6.6oá�e�o e

du..u.w.,õu. PaIla. .u.,to, ê. necu..6aJúo:
cbnc(�n�a polLtiea, 6idelidade ao

povo, cOJta.gem, diceJr.rUmento e hones-
, tidade. '

_ .

+ Sr. Prefeito, Vossa ExcelenCia es

quece facil as promessas que.faz, em

seu, gabinete e durante e�trev�stas co

letiva a imprensa no salao nobre d�

d�partamento de cultura. Porem

o impasse do passe
Falta .de 'recursos, de capac í.dade

ou de compromisso com a classe?
_

Esta foi a grande � í.nterrogaçao

que pairou nos ares, após, a�sembleia
reaLi zada ha poucos dias no plenário
da Câmara de Vereadores de Blumenau.
Grande número de líderes blumenauen
ses estavam la. A disc�ssão durou
mais de duas horas, entre líderes po­
líticos" prefeito e vereadores das d�,
as bandas; PDS e PMDB.

Partidos políticos; PDS, PMDB, PDT
e PT além de outros lideres bem in­
tessionados em ajudar aquele que �om

seus báixos salarios constroem a ri­

queza de Blumenau.
Muito atentos, também, presentes ,

os representantes das empresas de

transportes cole.tivo urbano. Estes o�
viram as reclamações e sugestões.Apôs
longo debate, na tentativa de se a­

char um meio de, aprovar o passe do
trabalhador em 50% de desconto para

quem ganha menos de dois salários mí­
nimos, sem solução, ficou combinado o

seguinte:
O contrato de concessao do

,

trans j
-I

porte urbano que findava em 30 de Ju

l'nho seria votado pela Câmara, sua
prorrogação por um ano, ate �u: fosse
encontrada, uma forma de sugsidiar, P�j
lo poder público •.._Qu iniciativa priva- j
da, a diferença entre o valor real _e!
o valor cobrado do tr,abalhador. Porem

a grande surpresa, que :ausou espa��o
a quem�esteve presente a assembleia
ou tomou conhecimento dos seus resul­

tados, foi a atitude .� prefeito Dal­

to dos Reis, que, cc ariando tudo o

que havia combinado, frente-a-frente,
com tantos blumenauenses distintos,r!
solveu renovar os contratos de conc:�
são, por período normal de 5 _;'anos.Nin
guem sabe o preço nem as razoes.

Um advogado classista presen�e o�­
serv.ou: contrato,unilateral cheirar�a

improbidade.
Que falta faz o tempo do fio de bi

gode!

Roubo de energia em Blumenau

A administração da Celesc local
as voltas com um misterioso caso de
consumo, de energia sem que os relõgi­
osregistrem este consumo, partiu para
a investigação e logo achou os culpa'
dos. Consumidores inventaram um'artl
ficio que faz o relógio parar de mar= '

car as watagens consumida. Dentre e­

les e s tao as' boates da SC/47o.. A CeIe
sc atraves de seu diretor Victor Fer=
nando Sasse está encaminhando cada ca

so ã justiça e montando um forte e e­

ficiente esquema de vigilância.seu
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Samae: água para todos
Foi inaugurado no último dia 8 �e

j unho às 19: 00 hor as. na loca lidade de
Bela Vista, a rua Pedro Arthur Zim­
mermann, a rede de água instalada p�
lo Samae (Gaspar).

Gostaria de elevar a administra­

ção atual, pela sensivilidaqe ao cha
mado público, 'de nos.sa comunidade
crescente e ascendente naquele lo­

cal, porem carente deste benefício
público.

-

A solenidade foi breve, porem de
conteúdo elogiável, e teve as presen

100%,Brusque
ças marcantes do Exmo. Sr. prefeito
municipal de Gaspar, sr. Tarc:ísio De�

champs, vice, sr. �uis Carlos Spen=
gler; diretor �o Sam�, sr. Celio Bar
nhausen e vereador, Herculano �e=
ber, populares locais e convidados.
Houve chopp, custeado pelo sr. Tiri­
va e carne (petisco) custeado pelo
sr. Helmo.

Destaque no esporteAniversário
A Prefeitura Municipal de Brusque

está agilizando os preparativos para
as comemorações do 1240 aniversário
de- fundação do município de Brusque,
Para tanto, uma comí s sao especialmen
te criada para o assunto, vem se réü
nindo sistematicamente para planeja=
mento,dos eventos que envolvem a Se-
mana de Brusque. _

'

A abertura da semana, deverá ocor

rer no primeiro sábado de agosto,
-

quando será realizada o _Baile Ofi­
ci&l do município, onde serão apre­
sentadas as debutantes de 1984.

o jovem Francisco Solano Maba, ex­
goleiro do Cruzeiro Esporte Clube,
da localidade de GasparÍ.o Quadros
em Gaspar, atualmente' e o goIe í.r o 'ti
�ular do são Raimu�do Esporte Clube
e Manaus'. O atleta vem se destacan­

uo naquele Estado por seu o goleiro
menos vazado do campeonato amazon�rt­
se. O fato já despertou interesse
nos dirigentes de outros clubes'
mo: Rio Negro e Fast Club, ambos
bem participantes do campeonato
quele Estado, que já estão ,-:de olho
no atleta para contratá-lo. Enquanto
isso aqui em Gaspar, o presidente do
Cruzeiro está com o sorriso atrás da

orelha. orgulhoso do fato,

Esta comunidade àgradece ao poder
público, sensível ao pedido por ter
efetuado obra de tamanho vulto.

Joao Vicente Dalbosco

::�itais-
EDITAL DE CITAÇAo DE INTERESSADOS IN
CERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS.

-

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es­

tado de Santa Catarina, na forma da

Lei, etc ....••.• _ ...•..•.. - •.......•.
FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação COITl o prazo de 30 dias vir
ou dele conhecimento tiver ,. que por
pa e _de LOURENÇO REINERT, e sua mu­

lher AN�ZIA Z. REINERT, brasileiros,
casados, ele agricultor ela do lar,
residentes e domiciliados na locali­
dade de Braço do Baú, município de

11 ta-SC, foi apresentada uma Ação
dt., Usucapião Sóbre o írnóve 1 a seguir
descrito: Um t�rreno sem benfeitoriffi_
si tuado nó. lu c Braço do Baú, zona

rural do mUT Ipio de Ilhota-SC. Ma­

triculado _ncra sob na 802:034.
004,21P _,-contendo a-área ·de 367.
_�,OO metros quadrados, com as • se­

guintes medidas. e confrontações: a

leste, em 253 metros que faz com ter

ras de Adernar Guesser; ao oeste, com
igual medida com ditas de Aldo Viei-­

ra; extrema ao sul, em 1.453,00 me-
-

tros com terras de Jose Luiz e ao

norte tambem com 1.453,00 met�os com

terras dos requerentes, dist-ando cer

ca de 3 km da Igreja Católica de Bra
ço do Baú. Na referida Ação foi de=
signado o dia 05/09/84, às 10:30 ho­

ras, para a audiência de justifica­
ção. O prazo para contestação começa
rá a fluir da intimação da sentença
que julgar a justificação. Ficando

c�entes de que não conLP- "do a a­

çao, presuw� _� ace��os como ver

dadeiros os ra�()s narrados na iniciã1
da referida ação. Dado e passado nes

ta cidade de Gaspar, aos trinta dias
do mês de maio de mil novecentos e

oit-enta e quatro ; Eu, Eulina Ladewig
Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 30 de maio de lYtl4

�OBERT(\ HARTKE FILHO

Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­

PAR - :;C. "t

EJ)I1',AL DE CITACACl DE INTERESSADOS IN
CERTOS C0'1 O PRr·(' DE 30 DIAS.

-

O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de. Direito da Coma r ca de Gaspar, e s­

tad0 de Santa C8tarina, na forma da

Lei, etc .......•...•.....•..•.......

FAZ SABER a quem o presente Edital de
Ci ta çao com o p r'azo de 30 dias v i.r
ou dele o conhecimento tiver que por
parte de BENTA GARCIA, brasileira,
solteira, maior, aposentada, domici­
-Lí ada e residente a rua Duque- de Ca­
x ias , 96, nesta ci'dade de Gaspar-SC,
foi apresen_tada uma ação de Usucapi­
ão, sobre o imóvel a seguir descri -

to: Um terreno sito à rua Duque de

Caxias, nesta cidade, medindo i área
de �.29 ,00 m", com as seguintes medi­
das e confrontacÕes: .ao Norte, e'"

-11 ,00 metros, c�m. a- rua D�---:�
-xias, ao Sul, em 11,00 metros, com

terras da Conferência Vicentina' de'
Gaspar, ao Leste em 39,00 metros com

-terras da Conferência Vicentina de

Gaspar, e a Oeste, em 39,00 metros,
igualmente com terras de Conferênci-a
_Vicentina de Gaspar. Na referida a­

ção foi designado o dia 15/08/84, as
10:30 horas, para a audiência de jus
tificação. O prazo para contestação­
passará a fluir da intimação da sen­

tençaque julgar a jus t i f ícaçao. fi­
cando.ciente de que não contestando

a ação, presumir-se-ão aceitos cano

verdadeiros os fatos narrados na ini
cial da referida ação. Dado_e passa­
do nesta cidade de Gaspar, aos vinte
e três dias do mês de maio-de mil
novecentos e oitenta e quatro, Eu,
Eulina L. Silveira, �scri;ã, o escre

vi.
Gaspar, 2:3 de maió de 19?4.

ROBERTO HARTKE fILHO
Jui� de Direito.

. I Moradias econômicas
A prefeitura municipal está dando

prosseguimento ao Programa das Mora­

dias Econômicas a famílias de baixa
renda.

Para. ingressar neste programa, a

família deverá se dirigir ao Departa
menta de Obras, ã rua Dr. Pen í.do e
comprovar que sua renda não ultrapas
sa a três salários min imos; A prefeT
tura fornece o projeto, a ��sponsabI
lidade tecnica e isenta da caÁa

ISS, da taxa do Crea e ART (Anotação
d� Responsabilidade Tecnica).

Cerca de 70 famílias brusque ses

já foram beneficiadas C9m este pro­

grama popular.

Nova pizzaria na praça

De volta a Gaspar, o tradicional

propr ie tàr i o do res taurante, Dirceu
Testtoni. Agora estabelecido- à

'

rua

Itajaí, na sua antiga residência, já
em funcionamento, a pizzaria MAMA RO

'A. Funcionando todos 06 dias a par
t í.r das l8:QO horas.

-

Socorro!Minha casa

está em chamas-
Troféu Em Gaspar, toda a vez que ocorre

um incêndio em uma residência ou em­

presa, as perdas são totais. Tudo,
porque nosso apelo não e atendido.
Produzimos muito para o Estado e pa­
ra a União e não _temos retorno. Por
muitas e muitas vezes a comunidade já
se mobilizou para reivinãicar uma

guarnição do corpo de bombeiros, e

ate agora nada!!: Como e que ê gover
nadar, nem com a vitória do seu par=.
tido em Gaspar não resolve?

O time de basquetebol adulto mas­

culino da S. E. Bandeirante/CME de

�rusque trouxe mais um trofêu para a

cidade.
Participando do II quadrangular da

cidade de são Bento do Sul, a equfpe
brusquense classificou-se em 20 lu­

gar, jogando a partida final contra
a equipe anfitriã, jogo este que só
foi definido no encerramento da par­
.tida. Participaram da equipe -S. E.
Bandeir.ante/CME de: Brusque os seguin
tes atletas': Ferro, Ube , Marcelo, Be
to, Wagner, Garriba, Marcia, Júlio-e
Zurico.

Ginkana: competição
e lazer

o

Nomes das ruas A partir deste sábado, ate o fi­
nal de julho, estará movimehtanda
Ca spar e o Vale, a ginkana pro­
movida pela AOCC (Associação Despor­
tiva Classista Ceval). Que reunira
funcionarias da Ceval Agro-Industrial
e Seara para a granc.e festa de encer

rainento.

O prefeito Celso BonatelU sancio
nau, após a aprovação da Câmara de
Vereadores, a nomenclatura seis
ruas localizadas no bairrv ue Nova­
Brasília, que são as seguintes:

Rua Ervino Niebhur, partindo d�
rodovia Antônio Heil ate à rua Oswal
do Niebuhr; rua Sebastião VenânCio

-

Fos ter, início ela rodovia Antônio
Heil atê à rua Ervino Niebhur; rua

Demetrio Jose Pacheco, parte da rua

Sebastião Venâncio Foster, ate o seu

final, acesso ã residência de jose
de Souza e outros; rua Jose Nunes,
início da rua Sebastião Venâncio-Fos
ter, atê a resid�ncia de Márcio Nu=
nes; rua Alfons Fehnle, tr?nsversal
ã esquerda da rua Ervino 'Niebhúr,-a­
cesso à residência de Algemiro Barbd

sa e outros; e, rua-José Cunha, se=
gunda transversal à esquerda da rua

Ervino Ní.ebhur , acesso à re s
í

dênc i a
de Jose Maria Homens e outros,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

- ANUNCIE NA GAZETA-

INSr�LADORA DE BLUMENAU
HÁ 10 ANOS� O MELHOR DO VALE

Varei·o Oe atne.ado de material
� étrico, '- ....�is barato

Quando se trata de eletricidade o bom é o-especialista.
Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811 •

Fones: 22-8188 e 23-0853_

Júlio Schramm Ferragens e Confecções Ltda.

Novas e modernos instalações na' parte. de calçados e

. confecções"
-,

'.

Tecidos e minime_rcado
. Bem no centro de Gaspar

1-- -:-- .. .. _
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Apesar de que os encanament ós se .:

rem de pequeno porte' e as bocas de'
lobo da rua também, nunca houve ih�
vas ao dás aguas pela chuva, nem "a-.
quelas enchurradas de verão, nestas

casas".
Deixamos este registro para que

a municipalidade tome provrdências
imediatas para sanarem estes .proble
más o mais rapido possívei, ante$
que haja outras enchurradas e os.'

prejuízos serem de maior mo�ta. .

Sem mais para o momento, agrade­
cemos a atenção dispensada, subc re

..vo+me mui atenciosamente; C. Gos­
sweiler� Cx. Postal, 158 - G�spar.

'.
'.

Verde Vale amplia e melhora'
atendimento no bairro 'Bela Vista

A Viação Verde Vale, . visando' me­
lhor atender a população �o bairro
Bela Vista, que apresenta um acelera
do rítmo de desenvolvimento, esta am

p li ando �eus servi.ços aos usuâr
í

os

daquela area;

ma, com o retórn� às :.!U:4.J noras e

aos domingos a safda é 06: 4 f com, o

último retorn6 de Blumenau às 21:15.

Alé� desta� linhas espec
í

a
í

s , que
contarao com onibus servidos de con­

tador mecânico (catraca), o usuarlO

do Bel� Vista �era a seu dispor as

linhas normais da F·... le Vale. A li­
nhá especial s _ca tambem a rua A­
driano Korman , trazendo mais vanta­

gens para os usuarios do Bela Vista.
O diretor da Verde Vale, �ibúrció

Bago, disse que esta' providência foi
tomada devido ao crescimento acentua
do e continuo' do Bela Vista. Com is=
so, disse Tibúrcio, "estamos emanci­
pando o transporte .coletivo de Gas­

par; beneficiando toda a sua popula­
ção no futuro".

Por ísso , em breve, a empresa co­
.

locara uma linha denominada "v iagem
parcial". Com isso, ela transportara
passageiros do Bela Vista a Blumenau
'de aproximàdamente em 15 em 15 minu­
·tos. O la ônibus par t'e diariamente
às 06:00 horas da manhã em frente ao

Mariscão, indo ate o Corpo de Bombei
ros de Blumenau. O último desta li�
nha especial saira do �rpo de Bom­

beiros, retornando às 21:00 horas.
Aos sabajos a sarda permanece a mes-

Camelôs descontentes em Blumenau
" c�elôs de BlumenaÍi, expulsos das imediações da Matriz

pela prefeitura, re.cl.-"Iando do novo 'lugar que lhes foi reservado, a

"Praça dos Cainelôs", na cre "etembro. O lugar, al.êm de dar a lm­

pressão de estar sempre úmido, e muito pouco frequentado. Os camelôs ja
estão se mostrando desanimados e reclamam frequentemente do baixo movi
menta. Alguns chegaram mesmo a dizer -que voltarão para a' Matriz se amare
baixa continuar.

.

MUITD 80M eSTE
SEU QUAD�D,RUDOLF.
aCUE REPRESI:NTR ELE?

Do leitor
Nós moradores da rua Doralí�

'cio Garcia, ficamos perplexos com a

f a l-ta de cuidado como foi refeito o

calçamento da mesrcr Alem de' mal. l,e
vantado (sobraram ate muito /arale
lepípidos), não fizeram o caimento
do,mesmo com bastante dec�ive, dei­
xando inclusive os meios-fios como

estão. Resultado: sábado' passado bas
tau uma chuva de 10 mí.nupo s , e seis
casas da rua foram í.nvad í.das pelas
águas. Em algumas casas, as aguas
chegaram até invadir garagens e em

outras, chegou-se a verificar a e�

xistência de 15 cm de água no terre

no.

10/07/84

.·�á reméd;o� que
, .

.. vêm para 'mal
Mais .e 6 milhões de brasileiros

assistI (am aterrorizados recentemen
te pe h, RBS, mais p re c i semente pelõ
Fantastico, a t�rrível situação bra
sileira no tratamento do câncer in=
fantil. Multas criança� que inicia­
ram um sofrido e demorado tratamen
to para combater esta doença (con=
trole dos globulos branco em exesso

no sangue), estão correndo serias
riscos de vida. Tudo isso' porque
foi detectado no remedia u�i11zado
neste tratamento, a AVINCRISTINA,in
suficiência em mais' de 60% dess.a
droga.

A.dependência brasileira aos Es­
tados Unidos não é somente no petro
leo, eletrônica ou nuclear, é tam=
bêm , , <a .saúde.· Os america­
nos monopolizam os medicamentos e a.

gora controlam a saúde do Brasil-:-�
Não se sabe ao certo a quanto tempo
este medicamento já está apresentan
do esta insuficiência. Os reSulta=
dos no tratamento de crianças com

leucemia diminuiu nos últi�os meses
de 90% para'40%.

Outro absurdo ê o fato de que la
os americanos usam idêntico remedia
porem, çom outra formula, ou seja,
substâncias químicas diferentes, tal
vez melhores, mais eficaz.' Enquantõ
que no Brasil e empurrado o que so­

bra dos produtos dan
í

f ícados , venci
dos, fórmula errada, substâncias
fracas, zombando da nossa saúde.

Realmente, o Dia das Maes encer­

rou com este fato absurdo, ap re sen­

tado pelo Fantastico. A matança de
nossos pequeninos. que ja nasceram.
com suas vidas marcadas peJa leuce­
mí-a , antes tinl.. _,� uma chance de so­

breviver e agora irão morrer confor
me manda os norte-americanos.

E: possível que o Pantas t í.co te­

nha omitido' grande parte da verdade
sobre este fato, como ja o tem fei­
to em outras oportunidades, mas o

pouco que foi mostrado, não deixa �
.

menos dúvida sobre a dependência
brasileira dentro da Medicina. As

próprias analises do medicamento já
foram feitas nds Estados Unidos,que
hora cónfirma, hor�nega tal irre��
Lar

í

dade •
.

A comissão de medicas que denun­
c í.ou-.o med

í

camento , deveria enpe ....

nhar-se nessa luta pala tentar des­
cobrir o porque dessa irresponsabi­
lidade. Qual seria o motivo que le�'
vou os laboratórios americanos a ex

pedí-los. Sera uma luta d 4cil. Se
tia �ugar contra os-grande�. Seria
bater numa conspiração armada e li­
derada pela política económí.ca e mo

nopolista de Reagan, mas seria mos�'
trar que no Brasil existem pessoas
.que ainda se preocupam com a saúde
dos nossos.

'
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Ouro de Gaspar
é de interesse nacionalExpofeira é sucesso total

soas visitaram a te�ra, que qtraiu
gente de diversas cidadpq de Santa

Catarina e de outros es�ados. Deze­

nas de barracas foram armadas por
-iart

í

cípantes ,
o que deu um colorido

e destaque à festa. Tudo transcorreu

normalmente com muito churrasco e

confraternização. Os expositores fo-:
ram OS seguintes: Antônio Costa, Al�
xandre Wanzui tt, Anísio Krauss,

� <,

Carrero, Cezario Simon, Curt Schrmu,
,

tnio Schmitt e Sergio Schaefer; Eva­

risto Schramm, Ernesto Schramm, Fer­
nando Pamplona, Guido Nagel, He1muth

Wehmuth, Hilberto Gaertnér! Lio Ce­
sar Schmitt, Jan Rosa, Jose Nunes,
Leopoldo Moser, Neri Meurer, Miguel
Nunes', Orlando Bornhausen, Salesio
Conceição, Sul Fabril S/A., e Super­
mercado Gaertner.

Foram expostos animais das segui�
tes raças: Holandesa preta e branca;
e vermelha e branca; Jersey, Nelore,
Pitangueira Nelore, Gir Polled Here­

ford, Charolesa e Mestiças.

servação do meio ambiente e dos in­
teresses da produção agropecuária da

região.
Se a exploração de m�ner�os como

atividade tão antiga no Brasil e

sempre sob a responsabilidade do me�
mo ministerio; ainda não conta com

metodos da checagem de todos os pro­
blemas. Que seja adiada a liberação
das concessões para lavras ate se en

contrar soluções técnicas e diplomá=­
ticas. Pois uma coisa e certo, o go­
verno não está lá com esta bola toda
para vir invadindo terrenos, virando
a terra prejudicando a produção de

quem está ali estabelecido a ,cem a­

nos, nem mesmo com o uso da força da
lei.

Com esta afirmação, o dr. Borto­
luzzi, diretor do DNPM, órgão do Mi­
n

í

s têr í.o das Min'as e Energias, res­

ponsável pela extração de minerios
em todo o território nacional, defi­
ne a importância que deve ser dad'l
ao caso. No entanto, o.próprio cida­
dão pressionado pelos representantes

, Revestiu-se do mais absoluto su­

cesso a Primeira Expofeira de Caspar ,

realizada do dia 31 de maio a 06 �
junho. Realizado �a ave�ida das C�m�

"rri.dades , a Expof e
í

r a f o
í

por omov íid a

pe lo Núcleo da ACCB Regional de Blu­

menau, com o patrocínio, da PMB de Ga�
par, participação da Secretaria de �
gricultura e Abaste�i�en:o,e colabo-;­
ração da cidade é Mln�ster�o da Agr�
cultura. O relatório final do e�ento

foi' elaborado e distribuido aos par­

ticipantes por lrineu Nivaldo Rebe­

lo, Màurício Pamplona, Renato A. Be­

duschi e Carlos Eugênio de Alencar �
zambuj a ,

Participaram da Expofeira 23 exp�
sitores, c;m 46 cabeças de animais
fêmeas 53 machos. 32 animais foram

'vendid�s dos 109 expostos. A ,soma

das vendas atingiu? 11 milhões, 370
mil cruzeiros. O animal vendido mais
caro foi um touro da raça Nelore, da
Sul Fabril, comp r-ad o por 750 mil cr�
zeiros. Calcula-se que 15 mil pes-

dos agricultores de Gaspar, a dar i­
mediata solução ao impasse criado na

.'�ião pela exploração atropelada da
atl ·idade. Responde que não pode se

dediLir somente ao caso desta'comuni
dade. Se recusando a conduzir, o as­
sunto nestes termos, isto e, sob con

dições de, só explorar o ouro se ti=
ver pronta a infra-estrutura de pre-,

1- AGRICULTORES RUMAM PARA UMA SOLUÇÃO

A união faz a força
Prejudicadas por uma legislação "LI

tori tári a' que poucas chances Lhe s dã
para defenderem suas propriedades, as
mais de 60 famílias ,residentes na lo
calidade de Arraial do Ouro, em Gas=
par, lutam por justiça com o único
meio disponível: a união.

Durante o mês de junho e t ambém no

t.ltimo dia 3 de julho reI"'_;:::
realizadas entre os minerador",,,, ·.e­
present?ntes do governo e Sindicato
dos Trabalhadores R�rais de Gaspar.

Par c i c.í p.ar em da primeira reunião,
em F Lor

í

anôpo fí s , o secretário da In
dustria e Comercio, Etevaldo Silva�
o secretário adjunto, Celso Zipf, os

srs. Tarcísío Deschamps, prefeito de
Gaspar; Carlos Soberanski, presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Gaspar; Carlos Bortoluzz� dI
retor do no Distrito do DNPM; Luiz.
Carlos da Silva, coordenador de re­

cursos minerais ja SIC3Codisc; Edson
Ávila, do DNPM; Murilo Deeke, asses­

sor tecnico e representante da Secre
taria da Agr

í

cuLtur a e do Ab as tec í-'

mento; Herculano Claumann;- assessor

jurídico da Fetaesc; Álvaro Gayoso
Neves, d íre tor da Minerlan;' Honorato
Tomelin, superintenpente.da Suteme/
SIC; Ney Ramos Rosa, gerente da Mine
par; Jose Luiz sá de Lima, também ge
rente da Minepar; Sílvio Rangel de
Figueiredo, direto� do Jornal Gazeta
do Vale; Ronaldir Knoblauch, da Aca­
resc; Gilberto 'SabeI, vereador; Ri­
cardo Carion i , chefe de Gabinente do
Gaplan; Jose Márcio Marques Vieira,
superintendente da Fátma; 'Mário Gar­
cia, superintendente adjunto da Fat­
ma para Assuntos Tecnicos; e o depu­
tado Álvaro Correia, do PMDB.

Como progresso nas negociações e� _

tre os agricultores prejudicados e

as empresas mineradoras, es�es conse

guiram obter do DNOS a promessa de

ue o mais rápido possível será agi­
.izado a c'otúplementação da dragagem
do ribeirão Arraial. Vários agricul­
tores con�aram em ceder gratuita­
.merite e sr JS 'de seus terrenos para
que a� cadoras constrUam tanques
de no _u�a..�o (os ate agora existen­
�es eram ficção).

Os agricultores são prejudicados
pelo excesso de areia e resíduos mi­
nerais que, levados pela agua do ri­
beirão afetam a saúde.dos animais e

ati�ge�'suas plantações durante as

enxurradas, principalmente as arro­

zeiras, Os exploradores do ouro as­

sentiram em indenizar os agr
í

cu l t.ores

em cujos terrenos construam os tan­

ques de decantação. Tambem represas
deverão ser construídas ao longo do
ribeirão para evitar as enxurradas e

todo o mal que representa para qs a­

gricultores a exp Ioraçao do ouro.

Embora c� certa dificuldade, de­
vido a resistência dap�presas mine
radoras �...

_ --a::; oC"cisões, os a=
gricultoc_o, únidos em torno do'obje
tivõ, conseguiram aliviar um' pouco o
problema. Se não forem cumpridos os

acordos e certo que e les .p ro te s taráo
novamente e, temendo a fGrça da uni­
ão dos prejudicados e a própria opi­
nião .piib Lí ca , mineradores e órgãos
governamentais cederam Já em alguns
pontos,

Uma das primeiras providências da
Fatma foi multar as empresas minera­
doras em pouco mais de 400 mil cru­

zeiros pela poluição que causaram a­

te agora. O prefeito Tarcísio Des­
champs , presente na reunião em Fio":
r

í

anôpo l
í

s , disse que vai fazer todo
o possível para impedir que os agri­
cu l.t s '\s -ont

í

nuam .sendo prejudica -

dos.

_---- CLASSIFICAÇÃO 'F'u�AL--­

No julgamento final, foi a segui�
te a colocação conseguida pelc� ven­

cedores:

FIiMEAS

Melhor Fêmea da Raça
Preta e Branca - Dada 194
Proprietário: Eno Schmitt
Schaefer.

Holandesa
Iresbasso.
e SérgioMACHOS

'.

Melhor Macho da Baça' Holandesa
Preta e Branca - Dolar da Frigor.Pro
prietário: Cezário Simon - Gaspar.

Melhor Macho da Raça P'i t.angue i r a.
- Kopar do E.A. Propr i.e tár io r BETO

CARREIRO - Gaspar.
Melhor Macho Gir Leiteiro - Facei

roo Proprietário: Antônio Costa, Ga�
par.' "

Melhor Macho Mestiço GIR - Bidu.'

Proprietário: Curt Schramm - Gaspar.,
Melhor Macho da Raça Nelore - Flu

minense da Juçara. Proprietário:" Sul
Fabril S/A - Gaspar.

'

Melhor Fêmea da, Raça Holandesa
Vermelha e Branca - Jardineira Red.
Proprietário: Leopoldo Moser - Gas­

par.
Melhor Fêmea da Taça Jarsey - Prin

cesa do Krauss� Propriet;irio: Anísio
Krauss - Gaspar.

Melhor Fêmea Gir Holanda 028.
Proprietário: Alexandre Wanzuitt
Gaspar, .

Melhor Fêmea Gir Leiteira. Esther.
Proprietário: Lió César Schmitt - Gas
par.

Melhor Fêmea Mestiça de Corte­
Charolesa - perola 040. Proprietario:
Ernesto Schramm - Gaspar.

Melhor Fêmea Mestiça Azebuada - Fo
finha. Proprietário: Orlando'Bornhau
sen - Gaspar.

O Juiz da I Expofeira foi Irineu
Nivaldo Rebelo, técnico da ACCB.

Melhor Macho da Raça' Charolesa -

088 - General. Proprietário: Evaris­
to Schramm.

'Melhores Macho Polled Hereford
Coronel. Proprie�áii9: Eno Schmitt
e Sergio Vicente Schaefer - Gaspar.

�------�=-��--���--�
Reabrirá p,m Blumenau

Museu.da Família Colonial
seJtâ: nu te. cii.a 11 ii!, 10: 30 hM a

lte.a.beJr..tuJta. do muM.u da 6am.LUa c.olo­
rúat. P.e.c.u.peJtando al,..6.-Ún eAte. viliOM

,

pa.tJúmoYÚ.o c.u1.:twta1..
--

Novo Serviço de--
Trânsito em Gaspar

Foi ina'úgurado em Gaspar o novo

serviço de trânsito que passou a

responsabilidade da policia militar
do estado. A guarnição está sob o co

mando do SRGTO Gufzoni

Governo tenta jogar opinião,
pública contra grevistas

o governo federal, insensível às
reivindicações públicas e professo­
res que 'se encontram e� greve. Cria
clima de atrito entre·servidores e a

comunidade. Argumentando que a greve
prej-udica contribuintes do Inamps e

estudantes. O governo tenta instigar
a revolta do povo contra estes gre­
vistas porem não'dá qualquer solução
as suas reivindicações.

Hering
I,

.

Nasceu para todos
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Daquieda'i NAGIB BARBIERI

Ã frente da ,Apae, o dr. Valmor Be'

duschi, dã os primeiros passos no

sentido de implantar, a sêde própria
dos excepcionais de Gaspar. Nessa tare

fa conta com�'apoio da comunidade, de
influentes lideres do mais altd esca­

lão do governo estadual. A v i-ab í. liza­

ção da id�ia depe�deria de transfer�n­
cia de um imóvel condguo ao Colégio
Honório Miranda. Meia centena de crian

ças aguardam o a to de doação que deve=
rá ser' assinado pelo governador Amin. + Vãlii!a a campanha do CDL, sob a di
+ Exalto qualidades sempre que se me

.

reção 'do j ovem empresário, Luiz
aparece a oportunidade e com maior Ernesto Schramm, que objetiva a cons­

frequência do que costumo ironizar vai
.

t rucao de uma .pont e no Poço Grande, ele

dades tolas. Preocupa-me o que serve ã ligaçao da Blumenau/Navegantes ã rodo­

comunidade. Um exemplo posib.vo, a vol via Jorge Lacerda, alem do prossegui­
ta de Odir B�rni, ao setor de 'onde menta das obras de implantação de con­

saiu por mot i'vo s po l It i cos , 'Trata-se t í.nui dade. ã av. das Comunidades, ·que
�: exemplar funcionário da('-iministra- ligaria a Brusque/Gaspar ã rodovia Jor

çao municipal, ao lado do s etrio E- ge �acerda e atraves da,ponte citada a

l�i Fachini.! rel�'r'nte� serviços pode- comunicação 'com a Blumenau/Navegantes'-
ra prestar a muni d, Lí dade . Aos esforços do presidente do Clube de

+ Parabén s ao vet ário Naur fc
í

o Diretores Loj istas se somam o apoio da

Pamplona, pela i n-� va d" cXRo- Ac i g (Associação Comercial e Indus-

feira de Caspar v

t

O acont e ê'ifüe-, "c---rial de Gaspar) alem da administração
ta a a tna I administração municipal.

-

municipal, a principal
í

nt e re s s ada na

+ Cuidado com a sua poupança. O ale!- imediata e�ecução das obras,referidas.'

A çâmara Municipal de Vereadores, concedeu o titulo de ci dadaohonor-àr i n de

Gaspar, ao Sr. Vilmar Schuermann"o mais alto e�ecutivo da Ceval,holding doGru­

po Hering, aqui sediada.
O projeto de resolúção, de autoria do,edil peemedebista Vilson da Silva, que

aqui desembarcou procedente da Lagoa, recebeu o apoio unân:..me da bancada.
'

O agraciado ganhou notoriedade nas ú,ltimas e leições domunicípio. Nessa virada
os fatos idos .f orarn revividos e' especulados os propos

í

t os da propos í.çao oposicio­
nista. Mera reaproximação ou vantajosa negociação politica, vale o investimento
num titul Ltament.e cotado e� qualquer' praça.-

+ ta va'í principalmente, para o nos+

so homem do, interior. Esse negocio de

poupa um, poupam .dois, poupam três, mu

.dou , Agora e rouba um', roubam dois, ro-;-;
bam três ..• Eis os exemplos da. Dclfin
(s em trocadilho), Letra, Haspa , Cuida­
do com a sua poupança, ela pode nab es

tar lá. Poupança �, um negócio
de caloteiro.

'MATRíCULAS ABERTAS AGRIMENSOR,
Acham�se abertas, no Curso e Cole- VALDOMIRO RODRIGUES Crea

gio "DOUTOR BLUMENAU", as matrícu- A-Se 5.700 - Gart. Prof ..

,

las para ,os seguintes cursos: 519.

a) SUPLETIVO la GRAU ou GINÃS'IO EM 2 ANOS' Loteamentos, de smembrâínen

b) T:E:CNICO DE CdNTABILIDADE e AUXILIAR DE' PROCESSA- t�s, medição de terrenos

MENTO DE DADOS; rurais, serviços p l an ia l

c) PR:E:-VESTIBULAR ,- támb�m' em 2 anos; e
timetricos e locação de

d) DATILOGRAFIA.
..1

estradas.

As aulas terão início no dia 06 (seis) de agosto. ME Ru-a Curt Hering, 40-fun-

LHORES INFORMAÇÕES e IN&CRIÇÕES: Rua Curt Hering, 4'0 dos r.::. fone: 22-5311 -Bl\,l
Fone: 22-1639 - Blumenau - se menau � se.
��====�����==========��

Curso

Col�9io
Supletivo

"DOUtOR BLUMENAU"

FOTO MARY

F-o��� para casamentos
Aniversários e Batizados
Álbuns para retratos

.

filmes coloridos
em prõmoção bolsas
álbens chaveiros

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 6.aS
Fone 32-0550
Gaspar SC

OFICINA
P-ROGRESSO

LTDA. DE EGíDIO
EMMER E NILSON·

Serviços de lataria
e pintura de automóveis
onde seu carro fica

novo com pouco dinheiro,
Rodovia Jorge Lacerda,47
Logo na entrada de Gaspar

.

_"."

dudaliíza

r:

I

r

EDIFICIO
PRi'S

íG II

Ir \ l

o P�í5 Ti PE GANOn
FCGD. E OS BDN�EI�D5

NijO RW;M fVM>lI?
•

V

ESTPO
t\lt:"GOCI�I\IDO
�
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Deus ou destino!

fatalidade ou

• r. I· '"mre IZ acaso ...

Pense e diga o que você
quiser, mas o cruel acid�nte
que vitimou o pequeno Dou­

glas Alexandre, nesta quin­
ta-feira passada, dia 05/01,
em Gaspar, jamais se- apagará
da lembrança de todos que ti
veram conhecimento do trági=
co e profundamente traumati­
zante ocorrido.

Nos seus cinco- aninhas de

idade, filho de Valmor e Na-
:-- . .

1r da S1lva, res1dentes a

rua Itajaí, em Gaspar,
volta das 8:30 horas da ma­

nhã, na residência de seus

avôs, s r , Adolfo e dona Cla­
ra da Silva; brincava sauda­
velmente. Enquanto seus pais.
e avôs matavam um porco, a

agua burbulhava, fervendo no

caldeirão. Douglas, disposto
e saltitante, subiu na mura+

lha de sustentação do caldei
rão e apanhou uma banana de
um cacho que se ericontrava a

li pendurado. _

-

Uma simples escorregada e­
o pequenino mergulhava para
ã morte �a altíssima tempera
tura. Ficando apenas com os
pés, mãos -e cabeça fora da

agua, de costas como caiu,
gritou por socorro. Foi leva
do às pressas para o hospi -=-

_

tal de Gaspar, onde resistiu
por varias horas ao trata� fi

to e ainda pediu agua e re-=­
fres.co para beber, vindo a

morrer n0 final do mesmo dia.
A morte cessou seu penoso

sofrimento. Mas deixou mar­

cas de profunda dor em to­

dos� familiar�s e pessoas
mais chegadas, que acompanha
ram mais de perto o cruel fa
to ou acaso, porql,le não pos-=­
so acredi�ár que isto seja
destino ou vontade de Deus!

.

O valor da vida e o amor

ao prOX1mo, que e sentido e

reconhecido por todos os hu­
manos deve sens i.b

í Li zar a to
dos para a necessidade de se
formar uma fortíssima corren

te espiritual de solidari�dã
de, especialmey- e aos seus
familiares. Pa__ que tenham

forças para resistir a esta,
que eputo como a mais cho­

c�nte -e dolorosa forma aci­
dental de se perder um ente

querido.
SILVIO RANGEL

DE FIGUEIREDO

II

L""'bm �: o ICM sai do seu
bolso e ',. ele que o Estado
mantém escolas, hospitais,
estradas, destina verbas aos

municípios, cria novas frentes de
trabalho, etc.

.

Comece a fiscalizar o ICM que
você paga, exigindo sempre a nota
ou o ticket ri.. t:lIixa na hora da
compra.

•

Agora você já sabe: a nota
fiscal ou o ticket de caixa é a

comprovação de que você, ao fal"r
uma' compra, contribuiu para
o desenvolvimento do seu Estado
atravjJs do ICM.

E claro que tem e vai ter ainda repassar ao Estado. Mas você não
muita gente negando a nota. São pode entrar de pato nessa história.
os soneqaderes que querem receber Não vá na conversa. Peça sua

o ICM do consumidor e não nota fiscal, com a convicção de

quem está exercendo um direito.
O direito do consum;jor. E verifique
se a nota foi retirada corretamente,
com carbono.

.

�
SANTACATARINA #

u� COMPROMISSO COM o FUTURO. SECRETARIA DA FAZENDA
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Achegas à história de Gaspar
Foi surpresa e p.razer encontrar

'numa calçada de Blumenau a "Gazeta
do Vale", sinal vivo da presença dê

Gaspar na comunidade catarinensê da

comunicação. � gloriosa faina - mais
faina do que glória - manter um jor­
nal em cidade peque�a. Tenacidade de
propósitos e, a um tempo, suficiente
flexibilidade deverão unir-se para
que o pequeno jornal e seus humildes
redatores encont r.em os meandros cer­

tos por entre a massa pesada dos a­

contecimentos � pesada ate mesmo em

pequenas comunidades -,e as exigên­
cias nem sempre justas de um jorna­
lismo impaciente. ,O avanço esmágador
dos meios'de com�nicação mais podero

'

sos, monopolizando o i.flt8rosse de
quem ouve e de quem neste País ainda
lê, chega a tornar inútil, infeliz­
mente, o esforço imenso de quem()an­
ça um pequeno jornal em sua terra

,por amor ã sua terra, inútil porque
não encontra fJ"ceitaç30 sufíciente que'
permita a ,�obrevivência para alem de

poucos anos" se a tanto chegar Nas
bancas da terrinha, abarrotada de

per
í

êd icos de fora, b r i Ihance s e ri­
.cos , não há lugar p q o j orna l da
terrinha. E se lúga ver, aí mo-

fa. Tolstoi disse: ' cê quer ser

universalz cante sua �
i Muita

pessoas nao amam sua te�a
cosmopolitismo balofo e por vezes' c

nico, falseado na raíz, de pes'soas'
que teimam em ser apátridas. E acham
isso muito bonitinho. são incapazes
de trazer um tijolinho para a cons­

trução ou o crescimento de sua ter­

ra. Um pequeno jornal não tem poder
nem d

í

nheír o , As mais, das vezes ar­

rasta as vagas do negativismo ,unica­
mente com o remo forte do idealismo
de uma pessoa, ou de um grupo de pes
soas. Em tempo de egoismo màis agu�
do, tais pessoas são extremam�nte ne

cessárias no lugar. E q.uanrb''' mais
preparadas estiverem para a responsa
bilidad tanto mais neces sàr í'as se
tornam. 001'010 ;almente, que
seu jornalismo, po-, ,,,.--esto que se­

ja,' se revele cons t ru t
í

vo , Que q pe­
queno jornal honre a éomunidade, e

não faça o contrário. A valorosa Blu

menau, que no fim do seéulo estara
lembrando o sesquicentenário de sua

fundação, já teve vàr.í a's dezenas de

pequenos -j ornaí s uns em português,
outros em alemão, todos de vida efê­
mera, uns mais, outros menos. Os pró
prios nomes desses' jornais - é uma
lista impressionante - assinalam, ge
ralmente, seu programa dentro da co�

,

mun id ade ; Alguns eram apenas humorTs
t

í

cos , Outros eram apenas nega t í.vos j.
de mi.s sao i.rrg Lo ra a , Em Gaspar t ambêm ,

deve ter havido, a l.guns , Lembro-rne de

"O Gasparense", dos -aI) 0,2, fruto
dos sonhos de< Albano 1'1 �.1.ra da CoS­

ta" que muitas vezes pàgava do pró­
prio bolso papel'e impressão.Esse i­
dea l i s ta usã\ra o jornalzinho como p�'
ra-vento para, de fronte erguida, po
der enfrentar a t,émpestade do desin�
teresse. Não resistiu mais do que oi
to anos. � muita' idade para tal'tipo
de i�prensa desesperau�. Geralment
todo o problema está em que as

soas não amam sua terra. Alguns ",1-

zem que a cidade deles não tem histó
ria. Fingem ignorar que nunca e tar�
de para começar a fazer essa histó­
ria, para que ela possa ser escrita.
Não existe cidade sem história. A pe
quena Colônia de são Pedro de,Alcân�
tara, da qual falaremos mais adiante,
e de onde vieram muitas das melhores

forças que Gaspar teve e tem - e mui
tas pessoas em G�spar vivem ignoran­
tes deste fato, histórico para elas,
- hoje é um lugarzinho perfeito na

geografia do Estado -, mas 'tem his­
tória feita e escrita, completa.Quan
do em Joinville e Blumenau o sesq�,i-=­
centenário de imigração,germânica em

Santa Catarina colheu de surpresa a

,todos 'os que julgavam inseparável da
rua espantosa prioridade' social e e-,

conómica apropriedade cronológica da

imigração alemã no Estado, priorida­
de que não lhes cabe, os três' maio­
res jornais catarinenses ("O Esta­

do"" "A Notícia" e o'''Jornal de San­
ta Catarina"), sensatamente, acorre­
ram à pequena vi la no município de
são José, para a festa histõri�a�panto na "grànde" Joinville ��"grande" Blumenau. O fato (197 II ser

ve apenas para provar como a desin-=-
, formação gera equívocos, e como o a­

madorismo em História gera imperdoá­
vel confusão.

Nos meus estudos catarinenses, 0-

cupe í+me de Gaspar somente por exten

são. Não sou gasparens'e . E exp l.í.coj
Quando ousei à aventura de embre­
nhar-me, no Cipoal da gênese da Pri­
meira Comunidade ,Germânica, em Santa
Catarina (são Pedro de Alcântara), no
'tei logo que aS dUàS famílias do meu
maior, interesse sentimental e histó­

rico, haviam-me ram í.f í.cado , muito ce

do, em direção ao Vale do itajaí:con
d

í

çoes ingratas de terreno e comuni-=­
caç,ão, mal decorridos 'os pr í.me

í

ros

cinco anos da colônia de origem, pou
co a pouco foram trazendo boa par�e
daquelas famílias desiludidas mais

""',>:.t,o do grande rio, umas p ar
�,'La e espontânea, "outras por a c t r­

ciamento, umas já do primeiro grande
grupo ali ins talado em março de 18<'9,
outras saídas de grupos que depois de
1829 se haviam fixado em são Pedro
de Alcântara ou nas imediações. A fe
nomenal desilusãó só não levou ã ex::

,

tipçã� completa da primeira comunida
de alemã em Santa Catarina, porque
alguns bravos resolveram resistir a­

li mesmo: possuidores duma relígião
'de raíz, con fiavam em,Deus, e con­

fiavam tambem no seu próprio �igoro­
so braço. Mas esta e uma outra histó
ria. A monografia foi lançada pelo
governo do Estado em carinhosa edi�
ção, e distribuida em são Pedro de
Alcântara no d í.a- da festa memorável.
� simplesmente o 30 capítulo do li­
vro "A Casa dos Jasmins - Crõnica de
uma Família Catarinense", lançado em

1975, hoje impossível de ser encon­

trado (1).
Assim, fica explicado que os fa­

tos históricos ligados ã genealogia
do seu interesse conduziram o estu­

dioso de são ped.ro de Alcântara' até
Itajaí e 'Gaspar. E exatamente no nú­
mero de "A Gazeta do Vale", acima ci
tada (entrega de 19/04/84), hã um ar

tigo intitulado: "Gaspar ,50 Anos de
Progresso". Ali" com referência ã his
tória de Gaspar e ã procedên�ia das
primeiras famílias não lus� estabe­
lecidas em Gaspar, encontro uns con­

cei tos mui to avançados, 'creio' que
historicamente inválidos. Vou ""''''fa­
Lhar apenas cinco pontos, par: •..,(ci""
,lidade de julgamento dos qHe não le­
ram o j ornaL, No artigo em apreço se

afirma:
'

- Que o dr. Blumenau subiu o

rio Itajaí-Açu "a primeira vez" em

1850. P�pois, o artigo diz que ele
subiu o mesmo rio em 1848. Assim, "a
primeira'! nao pode

'

ter sido em

1850 ••• O fortuito leitor ávido de

informação já se decepciona de' entr�
da.

2. - Que a Lei Provincial na 509',
de 25/04/1891, criou o dist-rito de

são Pedro Apóstolo de Gaspar. A Lei,
na realidade, não e de 1891, mas 'de

1861, e ela não criou distrito, mas

criou a Freguesia, .o que não' e ames

ma coisa. Como no Império não havia
sepraçao en tre Igreja e Estado, o pri
me

í

r o é que fixava os limi tes de uma
determinada, circunscrição 'eclesiásti
.ca , e a isto chamava de freguesia.

-

3, - Que a paróquia de Gaspar sem

pre �steve subordinada ã diocese de
Joinville .. Não e exato. A existência

da Paróquia de Gaspar 'e bem anterior
ã criação' 'a diocese de ,Joinville,
esta criada em 1927. Antes que San­
tá Catarina tivesse �ua primeira
até agora única) arquidiocese,Gas�
como todas as paróquias do nosso E

tado, subordinava-se à jurisdição
do bispado de FlorianóP9lis (criado
em 1908). Antes disto, suces.sivamen-
-=, aos bispõs que tinham jur í.sd í.çao
sobre o estado de 'Santa Catarina: re

cuando cronologicam�nte, Cur i t
í

baj"
Porto Alegre, são Paulo. A paróquia
de Gaspar só está subordinada ao bis
po de Joinville desde a criação des-=­
ta diocese.

4. - Que o viajante medico Avélal
Iemant

t

era belga. Era a l.emac. nas c í.do
em Luebe ck , 'no ano de 1812', falecido
na me sma cidade em 1884. (2).
5. - Finalmente, .a "questão be 19a".
Nosso j ornalis ta da "Gazeta do Va
le " parece t omad o de verdadeira ob-=­
sessão pelos "belgas". Fala de "um,
povoado de belgas" na Figueira, "pro
cedentes da antiga colonia de �-­

Pedro de Alcitntara ..• " Afirma ainuQ.
" Ao contrário do que mu

í

tos pens am ,

os primeiros 'moradores de Gaspa;
não e ram alemães: eram be Ig as .•.•.

"

E ainda:" •.. os relatos dê Ave-Lal­

lemant, belga" .••mostram c l arament;e

(!) que as familias estabelecidas em

Gaspar' pro ced
í

am da Bê lg i c a , como

tambem as familias estabelecidas em

são Pedro de Alcântara." E remata

sua incursão pela Bélgica:" •...•.. hã
(em Gaspar) sobrenomés alemães" mas

há juntamente (!)com eles sobreno­
mes franceses ( Castellain, Durieux,
Deschamps). Tais sobrenomes aparecem
também em são Pedro de Alcântara ••.•
O resto e fantasia«() e mal -entendi
do ...• ti

Vamos por parte.
Não podemos transformar em histo­

riadores, muitos menos em estudio
50S de. genealogia, os viajantes ale,
mães que na segunda metade do século
Passado andaram aqui pelo Sul, em'
missão oficial. Robert Ave- Lalle­
mant e seu detrator Johann Jacob
von Tschudi (3) eram turistas. Suas

�iagens, seu: ��ntactos com pes­
s oas ç.su as op imoes pessoais sobre a

terra e a gente, são crônicas de pas
seio. Podem ajudar o h i s tor i ador çmas
não são História. ,Ave-Lallemant, por
exemplo, .chega a chamar de "belga"
a um dos ancestrais do,' cronista da
"Gazeta do Vale": Nicolau Deschamps.
A tal "historiador" não podemos pe-=­
dir se a refêrencia atinge Nicola�
De s oh amp s Pai (1785-1887), ou Nico­
lau Deschamps Filho,(1817-l880), am­

bos na epoca vivos ma região de Gas-'

par, e ambos alemães natos, vindos
de são Pedro de Alcantara para Gas-

par (4).
'

,Mas ri que é que est� havendo com

a Belgica em Gaspar?
N� Universidade Católica de Lavai

na, o �rofessor que nos deu a pri­
meira allla de História da Belgica
(ob r

í

gator i a t ambem para estudantes

estrangeiros) afirmou que a Bélgica
politicamente no mapa da Europa de s
de 1813, era uma criação da q�ploma-=-,
c

í

a européia, e nada mais: Estado­

Tampão "ne ce ssàr io" entre os :"elhos
rivais Inglaterra e Alemanha. Isto

ele não disse� mas todos os estudan­
tes compreenderam. Assim.num peda­
ço de' geografia t'rês vezes mcnor do

que o Estado de Santa Catarina

c r i ou+s.e há 170 anos um Estado arti­

ficial, composto de duas etnias; pr�
ticamente inimigas, até hoje com gra
ves problemas de convivência: ao nor-=­
te, os flamengos, que falam uma lin

gua germânica; ao sul, os val@es,que
falam francê�� o que se chama um

país bilingUe. A Colônia Be Lga j que o
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engenheiro'Fontai�e e Lebon van Lede
fundaram perto da foz do Itajaí- Açu
em 1845, era uma colônia flamenga;
falavam o flamengo como sua língua
materna (embora conhecessem .o francês:
compos ta inicialmente de 90 pes­
soas, ás quais .logo se, juntaram mais

_
60. Jacintho de Mattos,' em seu livro

fundamental, afirma que em 1860 esta

colônia já estava mais ou menos ex­

tinta, passando a'conf�dir-se com ou

tros a.grupamentos étnicos (5). Tschu
di chega a dizer ,que c'i!rto número
de famílias voltou ã Bélgica já de­

pois de 2 anos, e quer ter cons tatado

ali, ainda ein 1860, l1mas 200 pessoas,
entre elas familias alemãs (6). ,

Não possuo provas históricas, paI

que não estudei a história de Caspar ,

Mas quero indicar ao historiador de

Gaspar, 'que, espero j á tenha nascido,
a pista destacolonia. flamenga, a não
muitos qu

í

Iome t ros de Gaspar ; não 1;>r_:?',
cedeu dali, a p�rtir já de 1886, o

fluxo de'famílias belga-flamengas,
'_"'i,�cima, as quais hoje, volvi,
dos Viu anos, .po s suern em Gaspar seus
distintos e laboriosos descençlentes
de quarta e quinta geração? Consul­
tem-se os livros preciosíssimos de

batizados e de c as amen to s da parÇj­
quia de Gaspar, principalmente os de
na 1. Não podemos improvisar a Hí s t

ô

ria. Precisamos estudar. A História
de Gaspar não pode ser escrita erra­

da! De são Pedro de Alcântara nao

veio para Gaspar nenhuma única famí­
lia belga. O motivo e simples: em

são Pedro d� Alcântara não existiu
nenhuma família belga. Ali, o recen­

seamento oficial de setembro de 1930,
menos de dois anos depois de estabe­
Lec

í

da a colônia, acusa a pr e sença de

99 famílias, nom� por nome, mais u­
mas pessoas viúvas e alguns sol terras
,autônomos. Não havia belgas, nem de

expressão f rance sa , nem de expressão
flamenga. Todas as famílias, embarca
das no porto de Bremen, em dois na-=­
vias, depois de várias peripécias so

fridas já�na Alemanha, procediam da
região do rio Mosela, afluente do Re

no, e falavam seu dialeto renano, dI
,ferente do dialeto do "Hunds rueck'l j
regi- mais ao norte, de onde vieram
uume r e», f amã l í.ae ,' anos depois .d a

primeira imigração alemã (7).
Por motivos já várias vezes analisa

dos em livros e jornais, um númerõ
substancial daquelas primeiras apro­
'ximadamente 130 famílias alojadas em

são Pedro de Al�ântara e nas imedia­

ções, e já menos de dois an�s depois
reduzidas a 99 (8), começaram a aban
danar a colônia. Acontecia mesmo que
de uma só família, alguns filhos ou

irmãos ficavam, outros emigravam: fal
tava espaço, ou trabalho, ou comí da ,"
Dos que vieram, aliciados ou espanta
ne àment e , para OS .lados do rio, ,Ita-=­
jaí, 'alguns se estabeleceram na "Vil
la do Santíssimo Sacramento da Barra
do Itajahy Grande", citada por Tschu
di (9), outros, subindo mais umas le
guas, procuraram à' foz, do rio Gaspar
Grande e a'do Gaspar Pequeno, o cur­

so des tes mesmos rios, ou a margem
esquerda do Itajaí (Alto e Baixo Bel

chiar)', ou a estradinha Itajaí ,acimã
(Figüeira). Não mais do que 10 anos

depois, fracas s ad a' Colônia Belga
já citada, começaI d subir o rio

tambem,algumas daquelas famílias de

Flandres, misturando-se em Gaspar a­

que l.e s f lamengos aos alemães chega­
dos antes deles, po i s os "belgas"não
podiam estar em Gaspar antes,de1845,
ano em que os alemães ali já se en­

contravam hã mais de 10 anos. Afir­
mar que "belgas" for ara os primeiros
moradores de Gaspar é uma temeridade
histórica. Já porque na mesmíssima
região havia, como não podia deixar
de ser, bem antes dos de etnia nor­

te-europeia, os moradores lusos: pes
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cadores, peses de fazenda (lO), colõ 'dro), ou exclusivamente luteranas
nos. ",O elemento de origem portuguesa (B'lumenau) , Mais tilrde é que houve a

em Gaspar sempre fo\ muito acentuado. natura i miscigenação, de que Gaspar,
Digo sempre, pois quem foi que estu- inclusive, é uma prova ••Dessas famí­
dou o verdadeiro começo? Famílias lias de sangue gr- ânico, se' não, �
distintas e fami.lia simples, têm pre primeiras, foram da� primeiras os

sença maciça já nos primeiros � maíS Schmitt (Poço Grande) e os Deschamps
preciosos), livros de bat

í

zados, cas� (Gaspar e Be lchior). Dós primeiros �
mentos e óbitos da paróquia ao lado vieram de são Pedro para G��par qua-
dos alemães e dos flamengos. Assim o irmãos (Pedro, Adão, Miguel,e Ja

'estes mesmos' livros paroquiais são \. Os outros quatro da mesma famr=
muito necessários para qualquer: estu I ficaram em são Pedro. Eram netos

do seria que se queira fazer 'sobre do imigrante de primeira hora, João
as origens da cidade de Gaspar. são Pad ro Schmitt, nascido em Brohl {Mo­
uro espelho perfeito das 'origens da selaf em 1791; filhos de João Adão

população. Cruzam-se neles os' patro- Schmitt, que ficou em são Pedro, on+

nImic'bs mais diversos. de famílias de 'casou com Ana Maria Bins, em 1837,
muito números as ,' das três origens et com a qual já namorara no próprio na

'nicas básicas da comunidade: a lusa:- via que os trouxe. Os Schmitt de Gas
a alemã, a flamenga. (A presença dos par, ass�m como seus irmãos que fica
"belgas" só pode ser entendida como ram em Sao Pedro, têm para contar u::­
sendo de flamengos, isto e, e repi- ma das histórias mais românticas de

to, de expressão não francesa. A Co- toda a colonização. No que se refere
lôn

í

a Belga foi de flamengos" que fa
'

aos Deschamps, Nicolau I, e Nicolau
Iam uma das línguas do tronco germâ::- II, pai e filho, ambos cidadãos ale�

nico: em Gaspar, não foi difícil es- maes nascidos na Alemanha, mas de

ses "belgas" se entenderam com os a- origem francesa (na Alemanha há mui­
lemães e passarem a falar a lingua tos nomes f rancesas ) , foram ambos de

deles). Nos citados livros da paro- são Pedro para Gaspar, depois de '.0

quia, as velhas tint�s não, consegui- segundo ter casado em são Pedro com

ram apagar mi lhares de nomes secu la- Luísa Ostermann e ter deixado lá o

'res. Dentro de encade rrraçoe
" -

�vas e <eu fi lho Nicolau Antônio, único dos
bonitas (o que prova o zeio Va- Jnps que não saiú da primitiva
dres franciscanos pela história de colônia. Ní co Iau II tornou-se em Gas

Gaspar); convivem nesses livros, na par o patriarca da 'grande família
sant a paz de Deus e dos homens , ,c Deschamps. (Ignoro quantos fi lhos "Ie
lado dos mais honrados sobrenomes lu vou e/ou teve em Gaspar). Faleceu em
sos, também os Schramrn, os Hoe sch I", Gaspar 7 anos antes de seu pai, em

os Zimmermann, os Pa Im , os .Schmí t t ,
1880. (lI).

os Deschamps. os-Schneider, os Mil- As, notas presentes sobre �aspar e

ler (ou Mueller), os Bins (corrupte- suas famílias são frutos de estudos.
la "Pinz"), OS Ostermann, Eberhardt, Não tão sêrios como Gaspar merece.

Treis, pitz, Martendhal (Martendal),' Por isso, espero poder um dia apro-
, Reinert, Spengler, Conrad, Manes, fundá-los.
Menschein, Pe t res (corruptela de pê-
tri, ou rêtry), Haendchen (HHnschen),
Bornhausen, -Coede r t , Sabe L, Klock,
Bohn, Buehler, Brick, Reiter, Bug­
mann, Knecht (estas duas são famí-
lias suíças), Weisshaupt,'Mai, Stie­
ler, Imhof, Junkes, Koerich, Koser,
Schaefer, Schmitz, Theiss, Wehmut,
Werner, Dahlen, Jaeger, Isensee, �ra!
mer, Reitz, Wagner; mais' De Fawe, (3) �

van Daele, Maes, van de Borke, Mor-

tir, Koekuit, van Der Hecht, De Sme�
Kemperdick, Garnier, van Der Bosche,
Hostyens (parece-me que a família
Hostin tem raizes flamengas), e van

Zu
í

t , (Este patronímico acusa em Ga�
par diversas variantes: Vanzuita,van
Zoite, �anzuit, Wanzui�a. A pr os�-
'ção de ,ligamento "van" - e alemao

"von", em português "de� - é própria (4)
do flamengo e do holandes. � mesmo

exclusiva desses dois povos, que fa-
lam a mesma língua, com poucas vari-A (5)
antes). ,Há hoje em Gaspar" ainda, nu

merosos nomes italianos. Estas famí::-
lias est�o integradas à comunidade
faz mu

í

tos anos. Ignoro a procedência
de s tas fami lias , ass im como a época (6)
de chegada,das primeiras.

Ainda no Que diz respeito aos no- (7)
mes manifestamente alemães em Gaspar;
convém assinalar que essas fami-lias (8)
só em parte são das que vieram da Co

lônia Imperial de são Pedro de Alcâ�
tara, integrantes da primeira leva
de colonos alemães, exclus1vamente �
lemães, 'fundadores daquela colônia,
em março de 1829. Mais tarde', out ros

imigrantes alemães suhiram para est�
belecer-se em são Pedro, ou se deixa
ram ficar no litoral, ou mais pertõ
dele. Bom número de nomes germânicos
dos que hoje existem no muní câpí o de

Gaspar, não sã... � famílias da pri- (9)­
me

í

ra co lon iaa., lemã em Santa Ca- (10)­
tarina, a de são Pedro de Alcântara,
não constam, da .listagem. são, porta�
to, não apenas oriundas de outras r_:, (11)­
giões da Alemanha, mais ainda de ou-

tros lugares aqui do Estado. Porém,
os primeiros alemães que vieram pa-
ra Gaspar foram os de são Pedro, de

Alcântara, e portanto, católicos,
que eram todos os de ,são Pedro; pois
o imperio só permitia 'ou colô�ias e�
clusivamente de cat

ô

l
í

cos (Sao Pe-

NOTAs

(1) SCHMITT, frei Elzéário, OFM­
A Casa dos Jasmins: ,crônica' de
uma família catarinense, Brus­

que, 19.75.

AV�-LALL�MANT, Robert - Reise
Durch Suedbrasili'en, í volumes,
Le í

p z i.g , 1859.
VON TSCHUDI, Johann Jakob
Reisen Durch Suedamerika; 4 vo

lumes, Leipzig. 186,6. Esteve
em Santa Catarina no no de
1861. Conhecia a obra de Avé­
Lallemant, é nesta província,
usou quase o mesmo rote iro 'do
seu conterrâneo. Nasceu na Ale
manha em L8l8, faleceu na Ãus::­
t ria em 1889.
Veja-se o 10 Livro de Obitos

"'da Paróquia de Gaspar, fls. 31,
nO 39; e fls. 88, nO 3.

- MATTOS, Jacintho Antônio de

Colonização do Est ado de Santa

Catarina, dados históricos e

estatísticos (1640-l9l6), Flo­
rianópolis, 1917, pág. 62.

- TSCHUDI, obra cito vol. 30

págs. 337-78.
- MATTOS, obra citada; fim do vo

lume.
- SCHMITT, �bra citada, pãgs.�4

e ss. Não impede que � Arc1-

preste Paiva, vigário de , são
Pedro. em 1844 desse à colônia
novamente 'uma população de
14'5 famílias; pois durante ma i s
de 70 anos, aquela estrada de
são José a siío Pedro de Alcân-

(2)

tara apresentava um

continuo de colonos: uns arru­
, mando suas trouxas, outros des
fazendo-as.
obra citada, pág. 375..
��nto Avé-Lallemant como von

Tschudi falam de fazendeiros
às margens do rio Itaj ai.
No 10 Livro de.6bitos, follias
88, nO 3,-Nic.olau De s champs I
vem convenientemente assinala­
do como "natural da Alemanha".
Faleceu entre 91 e 92 anos de
iaade. No mesmo livro, - folhas
31, nO 39, Nicolau De s champ s II,

também é declarado "natural da
Alemanha". Chegou aos 63 anos,

vai-vém

Girardi apóia o MOS -�

Aproveitando acontecimentos rece�
tes,em nosso EstAdo, e que motivaram
contundente nota no jornal do MOS '­

Movimento de oposição Sindical -, o�,
'de significativas denúncias são leva

,

das a termo, o deputado Jair GirardT
(PMDB - Blumenau) fez singnificat�
vo pronunciamento na Tribuna da As­
sembléia Legislativa.

O parlamentar b Iumenauense 'abriu
o seu discrso afirmando: "Sabemos o

quanto significa uma imprensa livre
.

'lenta em uma sociedade de c las­

ses; <abemos ainda mais, que esta im
prensa � formada da opinião pública-;-'
p odendo �er conscientizadora e tam­

bém alienante e que pode ser isenta
e compranetida e as conseqíienc.í as so

ciais, de ambas"se nãó podem ser dI'
, mencionadas, podem - ,ao menos - ser

imaginadas, salutares, no primento c�
so e danosas no' segundo".

'

O Movimento de Oposição Sindical
- continuou o deputado - "tem sido � ,

tê agora, uma iniciativa sólida, con

creta, democrática de questionar a

classe dentro do qual participa, rei
vindicando posições .. lutando por con

dições mínimas compativeis com o co�
texto social brasileiro, como a ques
tão salarial, por exemplo; bem como:­
tem procurado ampliar o mercado de �
tuação dos profissionais, dentro do

jornalismo, mas fora dos jornais".
Após tecer considerações sobr�

repercussão da atividade dt> �''''''''
rardi afirmou' que além de "conquis -

tar inúmeros adep tos, pr
í

nc ipa lmeute

das pessoas (jornalistas) que nâo a­

ceitaram a "propil!a", as "faci lida -

de s " e as "tentações do poder" e quê
não transigem com o dever de procu�
rar a verdade a todo o custo, mesmo
sacrificando-se para manter o povo
bem informado", o MOS, tem causado
certas preocupaçoes nos chamado "po­
der paralelo" "bem 'arraigados dentro
das "fací l i dades " já refer

í

das e que
se preocupam em levantar -ques I tos, co
mo estes (motivo da nota) de ordem

-

terciária, tentando impugnar nomes

em uma chapa que procura competir de
mocraticamente para um sindicato cu::-,
jo compromisso maior'deveria ser o

'de proteger os seus associados- e nao,
,

de lutar contra eles".
Girardi condenqu a omissção nas

causas importantes e que "tem posto
o atual sindicato em xeque permanen-'
te, o MOS ganhou corpo, crescen e já
Lncomod a , tentando, justamente, mu+
dar este estado de coisas, portanto,
af-irmou o deputado,' "é merecedor de
todos os elogios, e, em�ora não tenha
cores partidárias, assemelha-se em

sua luta, as op os í.çoe s , exigindo a

par '1.pação maie ativa e decisiva
na _ qedade, interferindo e modifi-
candc--a".

' '

Encerrando eu pronunciamento,
Jair Girardi cmou estar conscien-
te de'ql:le

li' zfe r Ive I ser condena-
o
_ no'" _ Laêia mal compreendida,
que ser redimido P?r i�stit:,ci0r:_a

lizar velhor preconce�tos, fInalI­

zou.

Car '" teito�es, se dizemos que areia, o ,que impede' por comp Iet o de
'Gaspar l.ão tem problemas de terra e� cultivar as arrozeiras.
tariamos mentirido porque na verdade A reclamação dos agricultores é g!estão acontecendo vários problemas ral. Estamos realmente revoltados
relacionados à terra, não por causa- ,com tal situação que se criou. Hã

dos agricultores e sim por causa deo' "tanto tempo que plantamos nessas teE_
,outros interesses. Estou me referin- ras e agora vem gente de 'fora com ou

do ao problema sobretudo da
.

MINERA- t ros interesses e.stranboi- 1 nos=­
çÃO DO OURO DO ARRAIAL. A mineração, sos e querem _� aoanaonar a
está causando sérios problemas para terra? Isso nun�a.
os criadores de gado e plantadores Já houve várias reun�oes com a co
de arroz irrigado'. Em nome da CPT da munodade dos agricultores, �,' t,a:mbém
Paróquia são Pedro Apóstolo e da Dio com autoridades municipais'e do GoveE_
cese d�'Joinville venho denunciar es 'no do Estado( Representantes do DNPM.
ta situação de pecado "explO1::açãõ Secretário da Agricultura, o qual �p�
em cima dos agricultores e venho tam iou os agricultores) .Gostamos t ambêm
bém maninfestar o apo

í

o da CTP a fa::- do deputado .Alvaro Correia, da _ajuda
vor da classe dos trabalhadores rura do 'Sindicato dos Trabalhadores Rurais
is atingidos por mais esse pr ob lema

"

e seus advogados. Porém até agora po�
E porque mé Lhor r

que os pr ôpr
í

cs a- co ou nada se fez de concreto. Con t i

gricultores para expressàr sua revol nia a água suja e a 'areia descendo e

ta e 'Sua �eivindicação através de um ,?trapalhando. Já são -do i s anos de so­

baixo assiriado. frimento ou mais e até quando as aut�
riaãdes acham que os agricultores po­
de�continuar aguentando tanto desres
peÚo ' desaforo?' Tá na hora de tomar
providênci cr\a máxima urgência.

NÓ$, abai , '1ssinados, agricul­
tores e 'familiares reivindicamos:
a) Parar co� a mineração imediatament
enquanto não se resolver o problema
da agua suj a e da areia nos" valos e

arroze í.ras ,

b) Nós precisamos virar a Xerra para
plantar. Por isso exigimos que a are­

ia seja removi_� aOS qaudores e GOS
v ainda no mês de julho de 1984.E
que so não volte a acontecer de pre
ci'sarmos perder tempo para vira, a
terra por causa da areia com já vem a

contecendo em outros anos. E o pior
é que alguns de nós tivemos que plan­
tar 2 ou: 3 vezes 'porque a areia co­

bria o arroz plantado. Is�o não pode
acont'ecer, mais.
c) Se as companhias de, mineração e os

órgãos responsáveis pela mesma' não
respeitarem a reivindicação que fLze+
mos acima e não tomaremas devidas pro
vidências, nÓs agricultores tomaremos
as providências do nosso jeito.

Seguem as as.s Lnat.uras ;

Nosso encontro

"ABAIXO ASSINADO' DOS ATINGI­
DOS PELA MINERAÇÃO DE OURO DO
ARRAIAL

Cons acraçoes iniciais:

Um dos problemas sérios para os

agricultores ( sobretudo pla�tadores
de arroz irrigado e criadores de ga­
do) das Comunidades do Arraial Baixo
e Morro Grande é a MIN�RAÇÃO �0 OURO
feita de forma mecanizada. As compa­
nhias de Mineração ,que trabalham no

Arraial Alto ( denominado Arraial Ou
ro) chegam a mexer com 150 metros cu
bic�s de material por dia, conforme
'nos comunicaram moradores das prox i+
midades

Na lavação do ouro,usam água do

próprio ribeirão do ouro. Dessa for­
ma a água que desce para o

' Arraial
Baixo e Morro Grande ê barrenta e

vem prejudicando os animais e a pla�
tação de arroz irrigado pois a mesma

água é usada p'ara irrigar'as arrozei
raso Os valos, os tepumes e os,qua­
�ros de arrozeiro& estão lotados de

�trei Aroido Kohler

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Gazeta EspecialJ SaturniDO Braga
GV - o que se pode esperar dq PDT�"""""""--"----""""""--""""""""""""--"""""""--"

no Congresso Nacional com relação às
í

niimer.as emendas ref-erent.e s á sucessão
do presidente Figueiredo que estão s�n
do estudadas?

-

SATURNINO - Nós do PDT apresentamos
nossa própria emenda·que prevê elei�

ções diretas em 15 de novembro para um

mandato· de transição de dois anos de

duração, ào fim do qual se convoca uma

assembléia constituinte para se reorde
nar política e juridicam�nte o País. E
se convoca também uma eleição de presi
'dente com um mandato não ma í.s de tran�
s i çao , mas um mandato defill1.U,vO com
um regime democrático consolidado. �ós
prevemos também nesta emenda· que esta

convocação da constituinte seja prece­
dida da instalação das comissões pré­
constituintes em todas as assembléias
legislativas e em todas as câmaras mu�
nicipais do País, com· o fim de repeber

sugestões dos brasileiros de todas as

camadas a respeito do que deva ser es­

ia constit�ição. Ist0 tudo para que a

nova constituição 'não seja apenas bem
elaborada e elitista nas suas c/:" �ca­

ções sem refletir a vontade pop( .Re
colheríamos também a opinião da ,>pula
ção sobre o novo reg i se é p·arÍamen
tarista, .presidencial e qual apre
ferência popular quan modo de
r.ea I i zar as e Le í.cces .

Também estará incluída a mucra, __

tributária, as garantias de liberdade:
e todos os dif�rentes capítulos da

constituição, para, que reflitam a von­

tade popular. Enfim, anresentamos· uma
emenda muito ham man t

í

d a f> discutida en

tre, nós. que corresponde aos anseios 1'0
pulares, poraue desde logo ree s tabeLe+ __ _ _ ;;;;;;;;;;;;;;;;;.,
ce as eleições diretas. Nós nos compor �

- achámos que .a passagem· de um regime, au- sas ma
í

s urgentes. A d Iv í.da externa,
taremos no Congresso, conforme nos com

_ toritário para um democrat Lco deve pas+ por exemplo, em apenas seis meses se 'p_o
prome temos em praça publica. _ _

No entant'o nós devemos ser realis- sar por um período de transição. de uegoc ia+La éiecretando· ate a morato -

tas e não aHmentar ilusões para·. que o
GV - Para a dívida .exterria , a morató ria, através de uma mob i-Lí zaçao nac i.o+

_. ria é a solução?
-

na]. Mas é preciso que haja um apoio ma

povonao se sinta frus trado .e levado a �

- SATURNINO - E preciso q'ue nos liber- c
í

co para a so l.uçao .

um descrédito em r eLacao ã classe poH .
.

,
- tamos deste oargalo que nos sufoca que Ainda há a coincidência da eleição

tica como aconte.ceu na voraçao da emen
" .

da Dante '_ Oliveira. Nós temos o de� é. a dIvida externa , Oua lquer governo quedo presidente com a e-l e i.çao do Congres-':

assumir deverá mudar a -no lLt i.ca econômi s o Nacional. O presidente, mesmo que GV - Quando e .que o Congresso vai
ver de ale", �'" '> 'la lutaconti"'· .

ca e para que se construa qualqur proje 030 leve a maoiria da bancada. pode con poder apertar o DeLf i.m e o Galvêas pa
nua com o mesmo v í.ge., _�_om uma dispo- -. ..-. . ... . d-

_ . _.
. to nacional e p rec i s o que se f i.que 11- segua r grande e s í.gni f í.ca t í.vo ap010 o tomar e sc Lare c irnent.os a respeito d-a

s i çao cada vez maior', embora as difi- --
.

vre da dívida e a moratória se faz ne- Congresso .. Se não houver coincidência o cor rupçao e ela dívida?
cu l dad e s se j am grandês para se obter a . -

quilo que queremos.
- cessária para que o País .. retome seu presidente muda, o Congresso nao, e ele SATURNINO - Infelizmente nós só po

.

.oode se incompatibilizar, gerando uma demos reclamar da tribuna do Congres=
crise pol.Êt

í

ca . Já foi provado através so e ouca co' sa podemos mais fazer
�e nossa ·história recente que a eleição já qu� c Congresso é hoje um-poder m�
do Congresso em ano difererite e elei- .

tilado. Não podemos questionar minis-·
do presidente é um erro.

tros nem apresentar projetos na area

GV - E depois do mandat t
-

T"
econômica. O Congresso é apenas uma

zola seria o candidato do �DTa�pa�;e:��.. trincheiradde· luta que util,izamos
.

e

dência?
-

.
. que prete� emos reforçar com um reg r-'

�ATURNINO
. me democratico.

,� - EV1dente que sim, ele e
,

- GV - O PDT será transformado
nosso candidato natural, o pr-í nc

í

pa.l lí
' ,

der do partido. Ele tem uma histó�ia de
Partido Socialista t

tradição política no País e tem o nosso'
SATURNINO - Isto já foi pensado e

apoio.
está decidido. Nós apenas não' quere­
mos nos precipitar mudando o nome do
·partido neste período em que,�e deci­
de a votação das 'emendas que tratam
da sucessçaõ presidencial, mas a tr�ns
for-mação do PDT-em PS é co-í sa certa�
Isto está sendo levado ã toda a base
partidária. Mas este partido socialis
ta nunca negará suas origens traba�
lhistas, como alguns partidários po­
dem temer.

·GV - Sobre o estatuto da microem­
presa, em cujo simpósio nacional o se

nhor é um cios palestrantes, o que o

senhor te� a·nos dizer?

QUANDO ESTEVE EM SANTA,CATARrNA H� Cr-CA DE UMA. SEMANA�

CONVITE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVAJ POR QUEM FOI CONVIDADO

PROFERIR U�A PALESTRAJ' O SENADOR SATURNINO BRAGA (PDT)J CON

CEDEU UMA ENTREVISTA À GAZETA DO VALE, NELA O SENADOR EXPÕE,

lo· centralizador, corta a ajuda aos

municípios e ao estado do Rio. Tudo

depende de verbas e até a dívida do

Estado que foi herdada nós não pode­
mos rola-la oorque o governo não nos

.neixa, coisa que é permitida a todos
os outros estados. Com isso somos· 0-

brigados'a dispor do Tesouro �o Esta­
do para cobrir a dívida.

- Sofremos também o cerco da grande
imprensa do Estado, que fica. inventan
do escândalos-para desestabilizar o
governo Brizola. Eles inventam de tu­

do, mas nunca apresentam nada de posi
tivo e nem nos dão espaços.

-

GV _. O Sambódromo não é uma grande
despesa desnecessária?

SATURNINO .- Não, porque o Sambódro
mo é o maior centro cultural do País�
Em dois anos ele próprio se pagara e

seu cus t o é apenas três vezes maior
do que o custo que se tinha ant�rior
mente em se montar as dispendiosas ar

'q'uibancadas todos -os anos, sem- que nã
dq. fosse aprove{rado pelo Estado. A=
lém disso, lá f��cionam 300 e poucas
sglay -u I a e ele pode ser utiliza-·

1números fins culturais de a­

populaç�o.

O PONTO DE VISTÁ E .AS DIRETPr- DO-PARTIDO ANTE A ATUAL SI-
c

o CONGRESSO NACIONAL
I

E

HOJE UM PODER MUTILADO, E

O·REPRESENTANTE LEGrTIMA�

MENTE ELEITO PELO POVO PQ
-.. "'V

DE APENAS TECER CRITICAS,
- /

NAO LHE E DADO 'O PODER DE

EXIGIR NADA',

I

E PRECISO ELABORAR UMA

NOVA CONSTITUIÇÃO QUE SE-

JA MENOS ELITISTA E -MAIS

_�VOLTADA PARA AS ASPIRA-

A SOLUÇÃO PARA O ATUAL

IMPASSE � A ELEIÇÃO DIR[
<;

POPU LAÇÃO BRAS I LEI RA ,

GV - A tese da eleiçao direta com o c resç-iment o econômico. Nós estamOs nas

mandato de dois anos 'é mais viável do mãos de um cartel que é o FM.I e 'pagamos

que a eleição d
í

reta pura e simpleso--� os juro(",com ta�as que eles eleva� qua�
um mandato normal?

. do querem. Com 1.SS0 o governo esta asJ1

SATURNINO - E mais viável por ue nós xí ando a economia para gerar saldos e

acreditamos que a e Le í.çaó por um per Io pazar os juro� ?a dív�da : depois
.

�en­
do normal condúziria a uma-disputa en- tar ·pagar a d1.v�da, Mas nos nunca 1.re-

tre os d í.Fe rent es partidos, cada um mos consegu1_''t pagã-la �este jeito . e. MOCRACIA, .

_ 1 f SATURNINO - O P )0 da mí.cro em-

com uma aspiraçao de ·chegar ao p.oder. quem sofre e a popu açao que se sacr1 1. _. Apresa e uma velha luta do Congresso.
_..

O mandato de transição, como nós o ve- ca inutilmente.
_

mos, seria um mandato .de unidade polí- GV -- Corno o senhor explica que, .

gora que foi elaborada, temo s pressa

ica em torno de alguns pontos de �n mesmo alguns setores da oposição conde- de aprova-lo se ele não satisfaz -plen�

rograma mínimo que nós estabeleceria- ne o m,ndato tampão enquanto Brizola e mente, ao·ménos é um passo dado no sen-

mos em conjunto pelo menos com os -parti o PDT c defendem. GV - Como está se saindo o govern tido de favorece:· este ímpo:ta�t,:,--S:=--
dos de oposição e desta forma reduzirÍa SATI'RNINO - Eles alegam que dois a- Brizola no Rio? tor da no�sa s oc í.edade de s1gn1�1cat1-
mos -a disputa. Nós do PDT temos declara nos é· um tempo. muito curto para se re- SA'T'URNINO - Nós estamos enfrentando va importanc�a para a :e_c;uperaç�o da

do que não lançaríamos candidato ã pre:: solver os problemas do Pa Is.. No entan- vários carcos. Se o Brizola não pôde a nossa aconorru a ,
e+serv i r a como 1.n::_tru­

sidência da República para esse período to, ur governo de consenso nacional te- presentar mais realizações ate agora menta de combate ao d,:,semprego, �ao.a-
de transição e nos dispomos a apoiar um ria cond

í

coe s de s e' desempenhar muito porque não está conseguindo os recurso la:mante. nos. nossos d
í

as no Bras i I arr­

candidato de onos
í

cáo de consens o, Nós bem com um programa voltado para as cé'_� do governo federal, que, graças ao mód,telro, f1na11zou.

TA COM UM MANDATO DE AP[

NAS DOIS ANOS PARA A PO�

TERIOR VOLTA DA PLENA Q[
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Novas leis municipais de Gaspar
• • • r

LEI NO 829,

DÁ'NOVA REDAÇÃO A LEI NO 690 DE 7 DE

OUTUBRO DE 1981, QUE CRIOU O CONSE­
LHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO AMBI
ENTE - COMDEMA.

-

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Huní.c í>

paI de Gaspar, Estadõ de Santa Cata­

rina,
Fai saber a 'todos os habitantes des­
te município que a Câmara Municipal
de Vereadores decreta e ele sanciona
e promulga a seguinte Lei:

Art. 10 - Fica,criado 6 Conselho

Municipal de Defesa do Meio Ambien­
te Comdema -, órgao consultivo e

de assessoramento da Prefeitura Muni
cipal de Gaspar, em 'questões referen
tes ao equilíbrio ecológico e a pro�
teção e melhoria da qualidade ambien
tal, na área do município de Gaspar�

Parágrafo único - O Comdema fica-'
ra subordinado,diretamente ao prefei
to e terá grau de hierarquj·_ "'lal
ao de secretaria:

Art. '20 - Para fins previstos nes

ta Lei, entende-se por:

I - Meio ambiente - a, interaçao ue

fatores físicos, químicos e bio

lógicos que condicionam a exis
tência de seres vivos e de re=
cursos naturais e culturais;

II - Degradação da qualidade ambien
tal � a alteração das proprie�
dades físicas, químicas e' bio­
lógicas do meio ambiente por

qualquer forma de energia ou
_

de substâncias sôlidas;' líqui­
das oü, gasosas, ou combinações
de elementos produzidos por a­

tividades humanas ou delas de�

correntes, em níveis capazes

de, direta ou indiretamente:
a) Prejudicar a saúde, a segu-

, r�nça e o bem, estar da popula-
çaoj

'

,

b) Criar'�ondições adversas às
atividades sociais e econômi­
cas;
c) Ocasionar danos relevantes'
à flora, à fauna e a outros re'
cursos naturais.

III - Recursos naturais - a dtmosfe­

ra, as águas interiores super­
perficiais e subterrâneas, 'os

estuários e as iagunas, o mar

territorial, o solo, a fauna e

a flora.

Art: 30 - E expressamente proibi­
do o lançamento de resíduos em q�al­
quer estado de matéria ou forma de e

nergia, proveniente de atív'idad�� ou
delas decorrentes, em corpos de agua
na atmosfera � no solo, desde que
cause degradação da qualiade ambien­

tal, na forma estabelecida no artigo
anterior e de ,acordo com a legisla­
ção estadual e federal vigentes.

Art. 40 - O 'Comdema compor=se-ià de

9 (nove) membros, de livre escolha do

prefeito municipal sendo um represe�
tante da Prefeitura Municipal, um da
Câmara de Vereadr�",s e OS dema1.s 1.tl­

dicados em list íplice por entida
des técnico-cienc1.ricas.

Art. 50 - Os membros do Condema
terão mandato de 2 (dois) anos poden
do ser reconduzidos. Seu exercício
será gratuito e considerado como

prestação de serviços relevantes ao

município.

Art. 60 - O Comdema'manterá

os demais órgãos congeneres munici­
pais, estaduais e federais, estreito
intercâmbio com o, ob j etivo "'" rec e+

"er e fornecer subsídios tecnicos pa
esclarecimento�, relativos ã defe

s 'o meio amb.íente.

Art. 70 - O Comdema, cientificado
de possível degradação ao meio ambi­

ente, �iligenci�rá no sentido de su­

apuraçao.

Art. 80 - Constatada a' degradação
ambiental, o Candema tentará junto
ao responsável', a solução do proble-,
ma, comunicando a Fundação de Amparo
a recno roga a e ao Meio Ambiente - Eat

'

ma -, a ocorrência,. bem como as pro�
vidências que estão sendo tomadas.

Art. 90 - O município deverá esta

belecer condições para o funcionamen
to ambiental, li s t adas na Por tar i a iii.
tersetorial na 01/81, exigindo as Ir
cenças ambientais, de instalação e
�e operação, expedidas pela Fundação

,?aro ã Tecnologi� e ao Meio Am­
m.ent.e - Fatma -, de conformidade com

� disposto no Decreto na 14.250, de
JS de junho de 1981 que regulamenta
a Lei na 5.793, de 15 de novembro de
1980.

Art. 100 - A Prefeitura Municipal
de Gaspar atraves do Ccmdema, promo­
verá a divulgação de conhec í.meutos e

providências relativas ã preservação
do meio ambiente '.

Are Uo - Constarão, obrigatoria
mente dos currículos escolares ,nos

estabeLecimentos de ensino da prefei
tura! noções e conhecimentos relati�
vos a preservação do meio ambiente.

ftrt. 120 - A presente Lei será rc

gulamentada, pela prefeitura, dentro
do prazo de 60 (sessenta) dias de
sua publicação.

Art. 130 - Até o prazo máximo de
30 (trinta) dias após sua instaiaçã�
o Corndema elaborará seu Regimento In
terno, que será homologado por Decre
to.

Art. 140 - As despesas com a exe­

cução desta Lei, correrão pelas ver­

bas próprias do orçamento em vigor.

Art.' 150 - Esta Lei entrará em vi

gor na data de sua publicação, revo­

gada a Lei Municipal na 690, de 07
de outubro de 1981 e demais dispas i-

çoes em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar,'
em 28 de junho de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito MunL'cipal

LEI NO 830

com

ESTABELECE NORMAS GERAIS Pl.KA O SER­

VIÇO DE T�SPORTES DE PASSACTROS EM

VEIcULOS DAS CATEGORIAS AUTOM6v��s E

UTILITÁRIOS E DÁ OUTRAS PROVIDENC]AS.
TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, Estado de Santa Cata­

rina,

Faz saber a todos os habitantes
deste município que a Câmara de Ve­
readores decreta e eie sanciona e

promulga a seguinte Lei:

Art. 10 - O transporte de passa­
ger ios , em ve IcuLos das categorias
automoveis e uti li tários de aluguel
no município de Gaspar, constitui ser
viço de utilidade pública, ,SOmE'nte,
{erá ser executado mediante previa

e c", +es s a outorga da prefeitura, a­

traves �e Termo de Permissão e Alva­
rá de L1. -ença ,

Parágrafo único - Os sistemas re­

lativos a esse tipo de transpor teç.re

ger-se-á por e s ta Lei e demais atos
normativos que sejam expedidos pelo
chefe do Executivo Municipal.

Art. 20 - O serviço de transporte
de passageiros em veículos automóveis
e �tilitários, denominados táxis, se

rá exp lorado e xc lus i.vamen te , por peS­
soa ,física, motorista profissional,­
aut.Snomo .

§ 10 - A prefeitura fixará anual­
mente o número de veículos das cate­

gorias automóveis' e utilitários de a

luguel, respeitados os índices esta=
belecidos pelos órgãos competentes e

legislação em vigor.

Art. 30 - Os táxis em ser�iço no

município, somente poderão ser diri­
gidos por motoristas devidamente ins
cri tos no Cadastro Municipal de Con=
dutores de Táxis, que sejam sindica­
lizados, possuidores da Carteira Pro
fissional de Habilitação e inscritos
nó Instituto Nacional de Assistência
Médica e Previdência Social - Inamp&

§ 10 - Somente poderá ser explora
do o serviço de táxis, .por motorista
profissional, residente no município
de Gaspar, documentadamente comprova
do, apôs a vigência da presente Lei':-

§ 20 - Em horários especiais, 'o

proprietário deixará substituto pro­
fissional habilitado, de sua confian
ça e responsabilidade.

Art. 40 - Caberá ao órgão compe­
tent.e da prefeitura a elaboração de
'planos e estudos, inclusive sobre ta

rifas, observadas a competên�ia fede
ral sobre' a mat

ê

r i a , e .ponros de es�
tacionamento, contendo normas d

í

re t i
vas, para � regulamentação,desta Leí

• e exploraçao ,dos serviços de trans -

porte ge passageiros em veículos das
categorias automóveis e uti li tá�ios
de alugue 1 no município de Gaspar"
submetendo-os ã aprovação do 'chefe,
do ,Roder Executivo, ficando atribuí-
da a este órgão a fisc�lização do
cumprimento,das normas estabelecidas
nesta Lei, em regulamentos ou decre­
tos.

Ar t , .50 - A outogarda de Termo de
Permissão de AIvaratde Licença, a

partirda data da publicação desta
Lei, obedecerá o seguinte 'critério:

§ 10- Não será expedido Alvarp de

Licença e termo de Permissão' ra ex

ploração de serviços de ,tran�p(lrtes
de passageiros; fixis, para motoris­
tas profissionais que não sejam resi
dentes em Gaspar.

'-

.' § 20- Não será expedido Alvará
de Licença para motoristas nrofissio
nais que,ã época,' exerça outra ativ!
dade que possibilite renda, ressalva
dos os ji existentes.

§ 30- N'ão será concedido novo ter

mo de Permissão ou Alvará de Licença
a motoristas autônomos que tenham e­

fetuado anteriormente, transfêrencia
do Termo, desde qwe implique no núme
ro de Tixis já existentes.

-

§ 40- Só poderá haver permu�a de
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Art . 80- Não serão renovados ou

transferidos os Alvarás de Licença
relativos aos veículos que atingirem
o limite de ano de fabricação, segu­
rança e outras exigências .que venham
a ser fixadas em regulamento, decre­
tos ou leis especificas.
Art. 90- Ficam isentos de taxa de

publicidade as inscnçoes ou ,simbo
1",,-, que aprovados pela Prefeit\lra
,Municioal, forem gravados nos táxis,
para E'�eí�-" d� caracto;risticas esp�cial de id�, ·a�cação.

Paragrafo Duico - � vedado ao

proprietario a troca d� planta de �á
xi, enquanto permanecer no mesmo po�to.

Art. 10 - A cada veículo perten­
cente autônomo, seri concedido o Al�
vára de Licença atendidos os disposi
tivos regularr �,_res, sujeitos ao pa

,nto anual de Taxas e Impostos Mu
nl. ais, transf�rível somente em ca
sos previstos nesta Lei e regulamen­
to respectivo.

Paragrafo único - Ao' motorista
profissional autonômo, poderá ser ou

togardo somente um Al';ará relativo
ao veículo de sua propriedade.

Art. 11 - Os novos pontos de Ti­
xis ou estacionamento, serão fixados
pela prefeitura municipal� tendo em

vista o_interesse público, com espe­

cif�caçao de categoria, localização,
e numero de ordem, bem como, t

í

pos e

qua�tidades de veículos que nele po­
derao estacionar.

Pontos de Táxis com a: concordánc
í

a •

do órgão competente da Prefeitura Mu

nicipal e dos permissionarios dos
pontos onde ser a operada a permúta.

§ 50- Não poderá haver mais de
uma permuta para o mesino ponto ,e per
missionário durante um período infe=
rior a 1 ( um) ano.

§ 60-' Para cada permuta, aluguel
ou transferência de ponto, será co­

brada taxa de expediente e alvará.
Art. 60- Os veículos a serem' uti­

lizados no serviço definitivo' .ne s na
Lei, deverão encontrà'r-se em com es­
tado de conservação e higiene, com­

provado atraves da vistoria e que
satisfaçam as exigências da regul�mentação.

§ 10- Somente será concedido Ter­
mo de Permissão e Alvará de Licença,
para veículos que atendam as exigên­
cias ôeste Artigo, as exigências do
Detran e regulamentação da presen­
te,' Lei.

§ 20- A vistoria que se refere o

presente artigo poderá' ser feita,sem
p:e ía julgada neo;.essária pelo' ór=
gao, -e t en te .

§ - A prefei tur a municipal, ex­

pedira, atrav�s órgão competente,
documento hab i

"

'elativo às v i s tor i
as quese 'refp presente �rtigo.

Art. 70- ..___'" de outras cond i çoe s

..

�

u,sti tu í d as
_

em regu l emen t o,
-s ve

í

cu l os dever,ao -ser dotados
de:

a - Tahelas de Tarifa em vigor;ou
tflximetro em local visivel ao passa­
geiro;

b - Caixa luminosa com a p a l.avr a
" Táxi" sobre o teto;

c - Cartão de identidade do pr�
prietáriõ e do condutor;

•

d - Quando determinado pela Pre­
feitura, usar �parelho que diminua
ou impeça a poluição do ar.

'

§ 10- A entrada de veiculas em ser

viço, fica condicionada às eX1.genc1...,
as do Departamento de Trânsito(DérRA�
sobre assunto de "-U coJl'��' ------ía.'

§ 20- Os pr ,.1.0S ôe automó-
veis Táxis, terao prazo de um ano

para colocação do taximentro em seus

veículos, a partir da vi'gência oes­
ta Lei.
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Novas leismunicipais de Gaspar
§ 10- Na distribuição dos pontos

cri�do�, dar-se�á preferência aos mo

torLstas profissionais autônomos ins
cri tos para tal fim, com exercicio e
fetivo nos póntos já existentes.

-

§ 20- 'Existindo mais de um candi­
dato para cada'vaga, dar-se-á prefe­
rência ao motorista de maior ,tempo e

fetivo na praça em Caspar ,

-

§ 30- Os casos previstos no pará­
'grafo' anterior deverão .ser compr ovae­
dos por documentos hábeis e verifica

ção no cadastro' geral da Prefeityra
Municipal.

Art. 12 - Poderá a Prefeiturca Mu­

nicipal, ampliar o número de pontos
na cidade, atendendo o interesse pú­
blico.

§ 10- O preenchimento das agas
deco'rre!!tes da criação de novos pon
tos serao preenchidos prioritariamen
te pelos motoristas em atividade nos
pontos exis tentes e devidamente . 'ca­

dastrados na Prefeitura.
§ 20- Dentro de trinta di

•
a: pa�tir da públicação da presente "i to

"d o o motorista devê
.

ter' atualiz�do
o seu cadastro na P �tura Munici­
pal.

'§ 30- Não sendo OD-e'Qoo-� ,� o N"-'"
_

- estipulado no parágrafo 20 ,eatr�
motorista sujei to a pena, de acordo
com a regulamentação da' presente
Lei.

� 40- A Prefeitura Municipal, fi­
xara normas a serem seguidas pc Los
permhSionários e seus 'profissionais
do volante.

Art. 13,- Para estacionamento em.

determinados pontos, 'considerados de
interesse túristico,'poderão, ouvidos
os órgãos competentes, ser estabele­
cidas condiç;es especiais, principal
mente quanto ao tipo, capacidade,àno
de fabr

-

e oJ,lt."as característi- ,

cas

Art. 14 - A Preféitura fixará anu

a-lmimte, através de Decretos, o núme
to de táxis em circulação no Munici=
pio, tendo em vista as necesseidades
e interesse público, dependendo des­

te, a'ampliação de seu número.

Art. 15 - O Chefe do Poder Execu­

tivo Municipal fixará a tarifa a ser

cobrada pelos táxis, mediante estudo

afetuado pe�o orgão competente da

Prefeitura, observados, as normas fé­

derais vigentes.

Art. 16 - Para o, ,;('0 de fixa­
çao de tarifas e de ãprimoramento o

peracional, a Prefeitura exercerá am
pIa fiscalização e procederá vistoría
e diligências com vistas ao cumpri
mento das disposições desta Lei e re
,gulamentação da matéria.

Art. 17 - A Prefeitura Munid'
através do órgão competente, r /e­

rá fiscalização sobre os permitisioná
rios e seus profissionais do volante
com respeito ao comportamento cívic�
moral, social e, funcional de cada u�

Art. 18 - O Poder Executivo, uma

vez comprovada a in�bservância das a

tr
í

bu
í

çoe s, e deveres nesta Lei, dema
is atos e regulamentos', estabelecera
através do Decreto as seguintes san­

ções gradativas, separadas ou cumula'
tivamente:

'

I - Advertência oral;
II - Advertência escrita;
III - Multa;

IV - Suspenção ou casação do Re­
gistro de Condutores;

V � Suspençio ou-�assação do Alva
ra de Licença;

VI - Suspenção "ou cásaaçjio do' Ter
mo de Permissão:

-

VII - Impediment� para prestação
de serviços;

§ l�- O Executivo estabelecerá as

áreas e instâ!!cia� de recursos, quan
do da aplicaçao das, .penal í.dade s der
te artigo.

Art 19c- A Prefeitura Municipal,
ou órgão competente, constatando a

ineficiência dos serviços de taxL�
em razão dos permissionários exerce­
ram suas atividides fora dos limites
municipais, cassará imediatemente o

Alvará de licença � a respectiva pe�
missao,

Art. 20 - Será cassada a permis­
são para 'exploração do serviço de tá
xis:

a) Sempre q'ue o permissionário in
terromper o serviço por 30 (trinta)
dias, salvo motivo de força maior,de
vidamente comprovado;

-

b) Se for feita a transferência
das obrigações a outrem sem a anuên­

,_ o""'''\feitura e sem as sínatura
�U Termo de Permissão;

c) - Quando houver outras infra­
ções de natureza grave a juízo do or

gão competente.
'

Art. 21 - Através de regulamentos
serão disciplinados os horários de
trabalho e tarifas, diurnas e notur­
nas, fixando as penalidades' pelas in
frações cometidas, cabendo ao órgãõ
competente fiscalizar o disposto nes

te arti�

Art 22 - Fica o Chefe do Poder E­
xecut í.vo autorizado a criar diante
decreto, orgão com atribuições neces

, sárias a aplicação da presente Lei­
integrando a administração geral d�
Munícipio.

Art. 23 - Cumprindo o pescrito no

artigo 10, ressalva-se a quem for
propietario de mais de um veículo an

tes da vigência desta Lei, o direito
de transferir o remanescente exclusi
vamente a motorista autônomo e cre­

denciado para tal f.í.m ,

, Paragráfo Iln
í

co - Ressalva-se o

d i re i.t o de expedição _

de segundo alva
rá para o mesmo veículo, éxclusiva
mente para atender horári, noturno.

Art'. 24 - Os ped i dos de no" Al­

varás' de Licença e Termos de Permis­
são serão solucionados, obedecendo ri

gorosame�te a ordem de entrada cron�
lógica no protocolo geral desta Pre­

fejtura Municipal.

Arl 25 - Esta Lei e�tra em v�gor
na data de sua publicaçao, revogados
as disposições em contrário.

Pre f e i tur a Municipal de Gaspar,'
em 28 de junho de 1984.

TARCISIO DESCHAMPS

Prefeito Municipal

LEI NO 831

AUTORIZA O CHEFE 00 EXECUTIVO FIRMAR
CONV�NIO COM A FÃTMA - FUNDAÇÃO DE
AMPARO Ã TFCNOLOGIA E AO MEIO AMBIEN

TE;.

TARCfsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­
pal de Gaspar, Estado de Santa Cata­
rina,
Faz saber a todos os habitantes
te município que a Câmara de Ve
res decreta e ele sanciona e p
ga a seguinte Lei:

Art. 10 - Fica o chefe do Exec�ti
vo Municipal autorizado a firmar cou
vênio com a Fátma � Fundação de Ampã
ro ã Tecnologia e ao ,Meio Ambiente-;'
'com, objetivo da pres,tação mútua de
assistência administrativa e técni­
ca, visando a preservação e o contro.
le do me í.o ambiente, observados os
disposi tivos do Termo de Convênio que
passará a fazer parte, integrante da
presente Lei.

Art.' 20 - As despes�s decorrentes
da presente Lei correra o por conta
de dotação própria do orçamento vi­
gente, no Departamento de Obras e

Serviços Urbanos.
Art. 30 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições e6 contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
em 28 de junho de 1984.

'

'TARC1sIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI NO 832

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO 'APLI­
CAR OS RECURSOS DISPONíVEIS EM INSTI

TUIÇÕES FINANCEIRAS OFICIAIS E DÃ OU
TRAS PROVID�NCIAS.

-

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­
pal de Gaspar, Estado de Santa Cata­

rina,'
Faz saber a todos os habitantes des­
te município qüe a Câmara de Vereado
res decreta e ele s anci ona e .promu l-"
ga a seg�inte Lei:

Art. 10 - Fica o chefe do Executi
vo Municipal 'autorizado a aplicar em
operações de Open Market e Over�ight,
os recursos disponíveis em estabele­
cimentos de' credito oficiais: Banco
do Estado de Santa Catarina S/A; Ban
co do' Brasil S/A; e Caixa Econômica­
Federal, eXCLuídos os ,valores vincu­
lados: 20% do Fundo de Participação
dos Municípios destinados a educação
e os nrovenitntes de auxílios, con­

vênio's e emp rês t ímos por antecipação
da receita.

Art. 20 - As rendas decorrentes da

ap.l i caçao dós recursos serão contabi
lizadas na receita orçamentária, na

" rubrica:
1300.00.00 '- receita patrimonial
1390.00.00-'- outras receitas patrimo

rifais. -

Art. 30 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas.
as disposiçõ�s em contrário ..

Pr�!eitura Muncipal de Gaspar,
em 28 de junho de.1984.
TARCfsIO DESCHAMPS
P�efeito Municipal

LEI NO 833

CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO GRUPO ES

COTEIROS DE GASPAR.
'

-

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Murrici­
pal de Gaspar, Es tado .de Sa. a Cata­

rina,
Faz saber a rodos os h.ibi tantes des­
te município que a câmara de Vereado
res decreta e ele sanciona e 'promul=­
ga a seguinte Lei:

Art'. 10 - Fica conced
í

d o a título
de' subvenção social a importância de
Cr$ 700.POO,00 (setecentos mil cru­

zeíros'), ao Grupo t:scotelros Gaspar,
'destina'do ao custeio de suas ativida
des educac

í

ona
í

s e de treinamento
-

dos participantes.

Art. 20 - As' despes�s decorrentes
da presente Lei correrao por conta de

dotação própria do orçamento vigen­
te, no Departamento de Educação, Cull
tura e Esportes.

Art. 30 - Fica o chefe do Executi
vo'Municipa_l autorizado a sup lemen-i
tar por conta dos recursos disponí­
veis a,dotação caso seja insuficien­
te para atender o processamento da

despesa desta Lei.
Art. 40 - Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
CiS disposições em contrário.

Prefeitora Municipal de Gaspar,
em 28 de junho de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

LEI NO 834

ACRESCENTA DISPOSITIVO NA LEI MUNICI
PAL NO 464, DE 24 DE OUTUBRO DE 1973:

TARCls10 DESCHAMPS, Prefei�o Munici-
r

spar , .Es t ad o de Santa Cata ...

rina,
Faz saber a todos os habitantes des­
te município que aCamara' de Vereado
res decreta e ele sanciona e promul=­
ga a seguinte 4ei:

Art. 10 - Fica acrescentado ao Ar

tigo 30, da Lei Municipal nO 464, de
24 de outubro de 1973, . o' seguinte
dispositivo:

Parágrafo Onico - Findo o prazo
estabelecido na concessão, o mesmo

poderá ser 'renovado com a empresa con

cessionária, desde que os trabalhos­
por ela prestados esteja satisfazen­
do as' exigências previstas e atendeu
do satisfatoriamente 'a população.

-

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publi�ação, revogados
as disposiçoes em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
em 28 de junho de 1984.

'TARCíSIO DESCHAMPS
Prefei to. Municipal

LEI NO 835

ACP", CqlTA DISPOSITIVO NA LEI MUNICI
PAL � 477, DE 21 DEZEMBRO DE 1973.

'TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, Estado de Santa Cata­

rina,
Faz saber a todos os habitantes des­
te município que a Câmara'de Vereado
res decreta e ele 'sanciona e promul=
ga a seguinte �ei:

Art. 10 - Fica, acrescido ao Arti­

,go 120, da Lei Municipal nO 477, de

21 de dezembro de 1973; o seguinte.
parágrafo:

§ 'la - Caberá aos proprietários
dos terrenos que confrontam com as

estradas municipais:
.,

I - Manter abertas as valas ou va

,letas das margens;
II - Roçar as te s tadas de seus

renos, limpar e aparar as

cas vivas até a altura de

ter

cer

um

métr9, ao menos duas vezes ao

ano, nos meses, de março e no-

vembro;
,

1:::1 -' Derrubar os matos ã margem das

estradas, ate 6 (seis) metros

dentro da'_""'cercas ou Li.mi t'e s

de sua P' iedade;
IV - L�mpar e aesobstruir os ribei

roes e c5rregos que atraves�

sam as estradas.
Ar.t , 20,- Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Gaspar,
em-28 de junho de 1984.

'

TARClsIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal
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Ju,izo de Direito'da
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR.

COMUNICADO DE

CONCURSO PARA OFIrtAL DE

JUSTIÇA,

No Fórum de Gaspar encontram�se aber
tas as inscrições ao concursei públi=­
co para o cargo de Oficial de .Ius t i+

ça, para o préenchimento de uma vaga.
As i�scrições ficarão abertas�té o

dia 17 de julho próximo.
Grau de escolaridade: 20 grau con­

cluído. O salario inicial é de Cr$ •. ,

194.559,00. Naiores informações pode
rão ser obtidas no Fórum, no horario
comercial.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

Edital de Leilão (extrato Art. 687
do CPC). Venda 'em 10 Lei Lao no dia

'03/08/84, às 16:00 horas. (Preço su­

perior a avaliação). Venda em 20 Lei
Ião no dia,17/08/84, às 16:00 horas�
(a quem mais der). Local: Ãtrio do

Fórum, sito à rua CeI. Aiist

Ramos, 229, nesta cidade. Processo:
Processo de Execução na 173/84 movi­
do por Israel Jonas Fieith contra Ar
noldo Al.fredo Ven tur í.ní , Bens: Umà
.vaca, raça Holandeza, pêlo preto 'e

branco" com aproximadamente 5 anos

de idade, ava l í.ad a em Cr$ 300.000,00.
Dado e passado nesta cidade de' Gas­

par, aos sete dias do mês de junho
de mil novecentos e oitenta e qua­
tro. Eu, Eu l i.na. Ladewig Silveira, Es

crivã. o e s crev i .

Gaspar, 07 de junho' de -1984

ROBERTO HARTKE FILHO,
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR-SC.

Edital de Leilão ,(extrato Út. 687
do CPC). 'Venda em 10 Leilão no dia
03/08/84, às 15:00 horas (Preço supe
rior a avaliacão). Venda em 29 Lei=­
Ião no dia 17/08/84, às 15:00 horas
(a quem mais der). Local: Atrio do
Fórum" sito à rua CeI. Aristiliano
'Ramos, 229, nesta cidade. Processo:
Processo de Execução na 41/83, movi­
do por Schrader 8/A Comércio e Repre
sentações, contra Pré-Laje Artef, S,
de Cimento Ltda. Bens: 1) 120'-·'óvces
em laje pré-moldada para forro com

2 metros lineares de cada, perfazen­
do um total de 240 m, avaliado a ra­

zão de hum mil e oitocentos cruzei­
ros o metro quadrado, perfazendo um

total de quatrocentos' e trinta e dois
mil cruzeiros (Cr$ 432.000,00). 2) -

70 vigotes de laje pré-moldada para
foro com 3 metros lineares, perfazen
do um total de duzentos e dez metros
avaliado a razão de hum mil e oito­
centos 'cruzeiros o metro, que ava­

liei a razão de trezentos e setenta
.e oito mil 'cruzeiros (Cr$ 378.000,00)
Total da avaliação:' Cr$ 810.000,00.
Dad'o e passado nes ta cidade de Gas­
par, aos trinta e um dia do mês de
maio de mil novecentos e oitenta e

quatro. Eu, Eulina L. Silveira, Es­
crivã, o escrevi.

Gaspar, 31 de maio de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO

Juiz de üí.re
í

t o

JUIZO DE DIREITO DA r�NARGA DE GAS­

PAR - SC.

Ed
í

ta'I de Praça (extrar o Art. ,687

do CPC). Venda em la Praça 'no dia

03/08/84, às 16:15 horas (Preço da �
valiação). Za Praça no dia 17/08/84,
às 16:15 horas (a quem mais der). Lo

'cal: Ãtrio do Fórum, sit� à rua Cel�
Aristiliano Ramos, 229, nesta cida­
,de. Processo: Carta Precatória na

32/84 vinda da Comarca qe Itajai, ex

traída dos autos do Processo de Exe=

cução movido por Irmãos Deschamps e

Cia. Ltda contr -'bastião Alves Fi­

gueiredo. Bens: Orna parte ideal com

243.343,30 m2, do terreno situado no

lugar Prata, municipio de Ll.hota, nes
ta Comarca, contendo a area total de

.250,00 m�, cadastrado lno Incra

nO 530.20C.500.Ó75, registrado
nO 1.566, livro 3-A, folhas, do

Re stro de Imóveis io 20 Ofício da
Comarca de ItajaÍ, sem benfeitorias,
com as seguintes medidas e confronta

ções: fr�nte 192,50 m por 3.300,00 W
de fundos limitardo-se ao norte com

terras de Umbelino B. dos Sant03 e

ao sul com Irineu Hozang, sucessores

de Domingos B. dos, Santos e ao oeste

com terras de Rodolfo R. Bona e ao

leste com o travessão, geral, avalia­
da esta parte ideal em Cr$ ..•. > •••••

4.000.'000,00. E nada mais havendo, en
cerro o p're sente , que lido e achado
conforme vai assinado. Eu, Eulina La

dewig Silveira, Escrivã, o escrevi.-
Gaspar, 14 de junho de 1984
ROBERTO HARTKE FILHO
Ju}z de Direito. '

C�marca de Gaspar
te nO.25, de Alcides D�schamps e pe
lo lado ,esquerdo, com o lote na 23
'do citado loteamenco. Registro do
loteamento no Cartório do Registro
Imobiliario'desta Comarca. Registro
Geral 3.853, livro na 02, fls. 01.
Avaliad-o em Cr$ 1.600.000,00. E na­

da mais havendo, encerro o presen­
te. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, aos dezoito dias do mês de
maio de mil novecentos e oitenta e

quatro. Eu, Eulina L. Silveira" Es-

�rivã, o escrevi.
Gasoar. 18 de mAio de 1984.
_ "lBERTO HARTKE FILHO

u
í

z de Direi to.

ROBERTO HARTKE FILHO
Jüiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GA�
PAR-SC.
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS IN
CERTOS ,COM O PRAZO DE 20 DIAS.

-

,O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es­

tadQ de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc ...•..•.•.......•...........
FAZ SABER,' a quem o presente Edital
de Gi ta cao com o prazo de 20 dias
vir ou dele conhecimento tiver, que
por parte de NELSIO SANTANA e sua mu

Lhe r MIROZETE SANTANA, ,br�silei os
-

casados, ele operàr i o e ela uu <t,••

residentes na localidade de Gaspari­
nho Central, nesta cidade, foi apre­
sentada uma Ação de Usucapião Espe­
cial sobre o imóvel a seguir'descri­
to: Um terreno com area de 37.920m2,
localizado no lado par da estrada mu

, nicipal de Gasparinho Central, dis=
, tand o 11 kin da sede município de Ga�
par, confrontando ao Norte, com 276
metros com terras de LeonÍcio Theiss,
com 276 metros com terras de Carl�s
da Costa; a Oeste com 120 metros com

te.rras de Terezinha Marqueti; a Les­
te com 120 metros, com a estrada Ge­
ral de Gasparinho Central;'e terreno
'de 33.120 m", localizado no lado im­
par da estrada municipal de Gaspari­
nho Central, distando 11 km da sede
do município de Gaspar, confrontando
se ao Norte em 276 metros com terras
de Fernando Marqueti; ao Sul,em 276
metros com terras de Carlos, da Costa,
a Oeste com 120 metros com' a estrada
municipal de Gasparinho Central; e a
Leste com terras de José Sa�tana. Na
referida Ação foi designado o ,dia
15/08/84, às 09:00 horas, para aud í+

êhcia de instrução e julgamento. Fi­
cando cientes de que não contestando
a a'ção, pr'e sumi r+se+ao acei tos como

verdadeiros os fatos narrados na ini
cial da referida ação. Dado e passa=
do nesta,cidade de Gaspar, aos trin­
ta dias do mês de maio de mil nove­

centos e oitenta e quatro. Eu,Eulina
Ladewi� Silveira, Escrevã, o escrevÍ.

Gaspar, 30 de maio de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS-
PAR - SC.

'

Edi tal de Praça (extrato Art. '687
'do CPC). Venda em la Praça no dia
24/08/84; às 14:45 horas (Preão supe
rior a avaliação). Venda em 2 praç:ã,
no dia 06/08/84, às 14:45 horas (a
quem mais der). Local: Atrio 'do Fó­
rum, sito à rua CeI. Aristiliano Ra­

mos, 229" nesta cidade. Processos:
Processos de Execução nO 043/84.,
042/84'4 550A/83, Bamerindus S/A Fi­
nanciamento Crédito e Investimentos,
Exequente, Alípio Brassanini e ou­

tros, Executados. Bens: Um terreno

TTTIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS-

EULTAL DE CITAÇÃO DE I�TERESSADOS IN
CERTOS OOM O PRAZO DE 30 DIAS.

-

O doutor ROBÉRTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, e's­
tado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc:.:•..•..•.•.•..•..•.•....••
FAZ SABER, a quem o presente ed

í

t'a l
de citação com o p.razo de 30 dias vi
rem ou dele o conhecimento tive� que
por parte-de DJALMA PE .. ElRA DA SILVA,

'

brasileiro, casado, operario e NILMA
PEREIRA DA SILVA, brasileira, soltei
ra , do lar, ambos residentes e domi=
ciliados nesta cidade, à rua são Pe­

dro, fundos na 70 foi apresentada u­

ma Ação de Usucapião, sobre o imóvel
a seguir descrito: Um terreno, sito
no lugar à rpa são Pedro, fundos na

70, centro , neste Município, medindo
a area de 174,00 metros quadrados,
possui as seguintes medidas e con­

frontações: na frente, em 10,00 me­

tros, com a rua são Pedro; fundos em

14)00 metros, com terras da Conferên
cia Vicentina; lado direito, tambêffi
em 14,00 metros com terras da Confe­
rência Vicentina e lado esquerdo, em

15,00 metros, com terras da Conferên
cia Vicentina. Na referida Ação foi
designado o dia 22/'08/8 , às 09: 00
horas para a audiência de justifica­
ção. O prazo para contestação passa­
rã a fluir da intimação da sentença
que julgar a .jus tí f

í

c açjio. 'Ficando
cientes que �ão contestando a açao,
presumir-se-ao aceitos como verdade i
ros os fatos narrados 'na inicial da
referida ação. Dado e passado nesta

cidade de Gaspar, aos vinte e oito
dias do mês de maío,de mil novecen­

tos e oitenta' e quatro. Eu, Eulina
Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevL

Gaspar, 28 de maio de � 84 .

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

, JUIZO DE DIREITO DA C0!1ARCA DE GAS­

PAR-SC.

Edital de Praça (extrato Art. 987
do CPC). Venda em la Praça no dia

15/06/84, às 15:00 horas ,(preço su-

perior a avaliação). za Praça no

dia 28/06/84, às 15:00 horas (a
quem ma� der). Local: Ãtrio âo Fó­
rum, sito nesta cidade à rua CeI. A

ristiliano Ramos, 229. Processo:Pro
cesso de, Execução movido por VAR=­
NIER S/A COMERCIAL DE TECIDOS con­

tra PEDRO ZUCHI. Ben$: Um lote de
terras do Loteamento "Hordonio',' de­
nominado pelo lote nO·24 com a area
de 338,00 �2, fazendo frente à �ua

B; com terras de José Oscar Hostins;
extrema pe lo lado direi to .com o 10-

situado na cidade de Ilhota, ã rua

Pedro Teixeira de Mello, Loteamento
Jardim são Pio X, representado pelos
lotes 16 e 21, com área total de

546,88 mZ, fazendo frente com o lado
Ímpar da rua Pedro Teixeira de Mello
em 20,00 metros, fundoB com 25,64 me

tros que fa Z" com terras de' Pedro Ri=­
cardo Maes; extremando pelo lado di­

reito, em 25,16 metros com terras de
'Antônio Júlio Marcelino, e pe Lo lado

esquerdo, em 23,60 metros com a rua

Izidoro Maes, edifícado com uma casa

de alvenaria de um pavimento, cober­
ta com' Eterni t, contendo a á'Tea de

135,00 m2, casa esta de na 226, da
rua Izidoro Mae s , Avaliado eni Cr$ ...
2.500.000,00, o terreno. A casa foi
avaliada em Cr$ I2.500.000,OO. TOTAL
da avaliação: Cr$ 15'.000.000,00. Da-'
do e passado nesta cidade de Gaspar,
aos dezoito dias do mês de junho de
mil novecentos e oitenta e quatro. Eu
Eulin Ladewig Silveira, Escrivã" o

escrevi. •

Gaspar, 18 de junho de 1984

ROBERTO HAfTKE FILHO
Juiz de Direito'.

�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�, "

_-v DE DIREITO DA COMARCA, DE GAS-
PAR - SC.
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS IN

CERTOS, CLARINDO SEBÀSTIÃO DA, CUNHA-:­
sua mulher e herdeiros, COM O PRAZO
DE 30 DIAS.

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito' da Comarca de Gaspar, es­

tado de Santa, Catarina, na forma da

lei, e t.c •••••.••.••.•.•..•.•........

FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação com o prazo de 30 dias vir
ou dele o conhe��ent� tiver, e Cla-�
rindo Sebastião da Cunha, sua mulher
e herdeiros que por parte de ELZA
FERRARI LESA, b ra.s.í �i.r.a..,.. .. s»:

,
do

comércio, resid( �omiciliada no

município de IlRota, estrada geral
de Boa 'Vista s/na 10Sftlidade de Boa

Vista, estado de Santa Catarina, foi
apresentada uma Ação de Usucapião so

bre o imóvel a seguir descrito: Um
terreno com area de 272.560,00 me­

tros quadrados fazendo as seguintes ,

medidas e confrontações, tudo confor
me planta anexa: Frente a leste em
350,00 metros com terras 'da própria
requeren te e em- 138,00 me tros COI)1 OS
valdo Lessa; fundos ao oeste de um
lado em 268,00 metros com Osvaldo Les

,

sa e do outro. lado em 220,00 me t ros"
tambpem com Osvaldo Le ss a

,
ou quem de

dire�'o, extrema do lado norte em

816,00 n. vtros com terras de Artur Bu
cker: extrer. ia ado sul em três me

d id as , uma co .. , �O metros, outra

com 320,00 metros e outra com 440,00
metros, num 'total de também de 816,00
me trr os ," sempre c on te rras de Osvaldo
Lessa. �a referida Ação foi designa­
do o dia 08/08/84, às 10:30 horas,
para audiência de justificação. O

pr az o 'Para contestação passara a flu
�r da intimação _ Dentença que jul=
gal "us t i f

í

caçao , Ficando cientes'
de qUL ão contestando a Ação presu­
mir-se-�o aceito� como verdadeiros os

fatos narrados na inicial da referi-"
da Ação. Dado e passado nesta cidade
de Gaspar, aos trinta e um dias do
mês de maio de mil novecentós e 'oi­
tenta e quatro. Eu, Etilina Ladewig
Silveira, Escrivã,. o escrevi.

Gaspar, 31 de maio de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO

Jui� de Direito.
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



página 16 - GAZETA DO VALE I 10/07/84

HUMOR
CREPE, vamos tentar compor o JONas o sobrio e o humor
ern caixa alta. vê se Faz mais alto vara nreencher bem
bew este esoaco na altura.

JONAS, O SÓBRIO

o pequeno primeiro
o JONAS, SEMPRE SÓBRIO E ATENTO, RESOLVEU SEGUIR OS P,ASSOS DO GOVERNADOR ESPERIDIP,

AMIM E VER SE ELE ANDAVA MESMO CUMPRINDO O SEU LEMA "O PEQUENO PRIMEUW". NAS VÃRIAS

SITUAÇÕES ABAIXO DEMONSTRADAS ELE PROVOU QUE REALMENTE DÁ PRIORIDADE AO PEQUENO.

EM MEIO A UMA CAÇADA

ALGUÉM DEVE CRUZRR
RNTES PRIIR VE� SE itR
PIRRNijRS NO RIO

V.

o POVAO

.rmn eRRAM UMR BOMBR VIIi D
NO SESC.. HlGUÉN TEM__ PEQUEN Cl ._;_./"....,.___
LlJ� I� Ui DESMONTRR PRIMEiRO

,- =r=:

'.

NUM PASSEIO DE-"BARCO
,

SENHOR, PREC/5f1M05
Jabl/R RLGUNRCO/SR PRfilR
as TUBRRÕfS 5ERCfl,LMMI!M

NO COOPER FEITO PELA RUA DE MANHÃ
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